
I o TEM P O (M,'eo,ol6g;co)
(Smtese do B teum Genmateurulégicu, de
A. SEIXAS NETTO, válida ate as '3,18 hs du

diâ 27 de agasto de.19

J
FRENTE FRIA Em curso, PRESSAD ATMOSFER!
CA �DIA 10216 milibares; TEMPERATURA Ml-:
DIA 236' C, UMIDADE RELATIVA MÉDIA 927%,
PLUVIOSIDADE 25 mms Negativo - 12,5 mms
Instavel - Nevoeiro - Chuvas ocaSiOnaiS - Tempo
Médio: Estável.
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tomará medidas repressivas caso

aberta' a Fronteira com a SIRIA

FUNCIONALISMO ESTADUAL:
CELSO PROPOE AUMENTO

Conforme prometera no cu do Norte, o õovernador sagem ao Poder Legfslattvc, lo Oovcrnndcr Celso RI- do tomadas e muno breve

retornar de sua viagem aos Oelso Ramos enviará, ,no propondo aumento ao tun- mos. Assim, o nosso ruo- os Iuncíomiríos estaduais

Estados Unidos da Amérí- decore:- desta semana, meu cíonalismo Estadual. cionalismo estará em me- estarão satisfeitos e esta
Ihores condições de enrren- mensagem merece aplauso!",
tal' a alta, que pouco a pau- demonstrando o ínterêsse

co torne-se insuportável. que Celso Ramos devota
lias homens que ímpulsio­
nam sua administração.

não seja
JERUSALEM, 26 (OE) - litar, caso não seja aberta.

a fronteira com a Slria. A

advertência fOI feita hojo
pelo Primeiro Ministro de

Israel que acusou a Siria e

a Jordânia de lançarem ata­

ques na fronteira sem que
houvessem para isto, justi­
ficativa alguma.

o govêmo israelense esta

disposto a tomar medídea

repressivas de caráter mi-

Gnvernâ�or aten�e comitiva �e le�on Régis

lMPÜRTANCJA

Scr�i�e: Comissão �p' Inijuériio
solicita Garantia

É medida de grande imo

portàncía esta de aumenta!"

o funcionalismo estadual,
em seus vencimentos. O

crescente custo de vida é

testemunho da necessidade

da providência tomada pe-

PROVI))�NCIAS

Os propósítos do govêmo

E
' "

não ficaram apenas em rnoresarlocogitações. Inúmeras as

providências que estão StJJ-

4taca�o
BRASíLIA, 26 (OE) - O

Presidente da Câmara Fe- assassinio dos deputados
deral enviou oficio ao ACl' Euclides Mendonça e seu

gêrno de Sergipe, soucttan- filho. A comissão presidida
do garantias estaduais ao ]'('1'> Deputado Medeiros
livre exercício da comissão Neto. 1:1 partiu para Sergi-
parlamentar de inquértto pe.

que investigará todos os

f- __ .:
� ---

fatos retecíoneoos

JK e o rro�lema A�l'ário CARACAS, 26 (OE) - O
sr. Damian Albetssa, em­

presário do torneio PeqU0-
na Copa do Mundo, foi ata­
cada na manhã de hoje por
três elementos armados de
pistolas em' 'Seu escritó­
rios. O empresário come­

çou a gritar, fazendo com

que os atacantes rceresem.

justiças e venha pacificar
espiritos momento em que

pais tanto necessita conju­
gacãc esforços todos brasi­

leiros afim retomar seu

ritmo desenvotvtmento e

oonsoncur derínítivumentc

democracia pt Dentro bre­

ve tempo terei 'Prazer en­

viarlhe resumo minhas
ideias cumprirei meu "Outn­

quente Bg'l:icQI,a.:� pt_ CiH'
dieis . abraç9 vg

,

Juscelino
Kubitlw.hek

Ao nosso Diretor foi re­

metido pelo senador Jusce­

lino Kubitschek o seguinte
telegrama:Abastecimento deEm fins da última sema­

na o Governador Celso R,,·
mos recebeu comitiva re­

presentando o Município
de Lebon Régis, a qual tm­
tau com o chefe do execv­

Uva, assuntos de real in­
terêsse para. R. próspera. co­
muna

-

serra.nà":'"·A iêun!.ão
estiveram presentes c ise­

cretário sem Pasta, Sr.
Ibrahim Felipe Simão, o

Deputado Altir Weber de

Mello, o Sr. Jucondino Pe-

retru dos Anjos, Presídeme
do Díretõrio Municipal do
PSD da

.

referida cidade,
além de membros daquele
diretório. Na ocasião foram

discutidos problemas coe­

cernentes ao Munícípic.
que mereceram a espocte

(arne na Ciuanabaraatenção do Governador do)
.

Estado.

RIO, 26 (OE) - Serão

Rubens Arruda Ramos

O ESTADO - Fpolís
.Não tenho poupado' es-

tudos vg consultes+vg en­

tendimento,s sentido melho­

rar solução problema agra­
rio pf Estou empreatando
ttri.e<: ·ml�s energias' !d'lm
chegarmos acordo evite ín-

� ---

Ultimas
tloticias

iniciadas dia 1" de setero-

:�l:���:��ér;:�:� ;J� '�tM(l
Abastecimento, para garan- OUf01 (i\)
til' a normalidade de abas-

SAO PAULO, 26 (OE) _

�:Ci:���o.dé 3::��Õ:� :�� A Polícia Paulista continua �----------- _

investigando derrame de

dólares falsos em S. Paulo.

Em poder de um açouguei­
ro de Santos a Policia en­

controu vertes cédulas f31-

sas de 50 dólares.

OrçalDetlto: Cortes
continuam visando
reduzir déficit

fal!fiS
frigoríficos partfculares, se­

rão empregados no trans­

porte de carne do Rio Gran­

de do Sul para a Ouana-
Pr6f. Renalo Barbosa

3 Mortos CIDADE DO VATICANO
- O Chanceler Konrad
Adenauer será .recebído pe­
lo Papa Paulo \)-'1 no dia 17

ce setembro, segundo iu­

formaram fontes dignas de

créditos do Vaticano.

BRASíLIA, 26 COE) - A que êste último já foi ocjc bara.
Comissão de Orçamento da
Câmara voltará a se reu-

to de estudo sendo corta­
dos créditos da ordem de
60�". Porta voz da comissão
declarou hoje a imprensa
que os trabalhos visam a

realizar uma economia suo

perior a 300 bilhões de
cruzeiros no orçamento, re­

duzindo um déficit calcu­
lado em um trilhão de cru­

zeiros.

com justo orgulho, o jornal "O Estado" assinala no

dia de hoje, o natalício do Professor Renato de Medeiros
Barbosa, uma das altas expressões culturais brasileiras.

�:t�%::��d��ti,it:���i;�:��� �:�;an���:iln�\r:���el:�i
sempre como um mestre destacado, pela eficiên1:ia e res­

ponsabilidade. Titular da Sociedade Brasileira de Direito
Internacional, assinalou inestimável serviços à cultura ju­
rídica nacional. Membro do Instituto dos Advogados Bra­

sileiros, honrou e tem honrado a sua participação com al­
to espirita e sabedoria. Na Academia Catarinense de L'3-

tras; sempre foi o escritor correto, o jornalista consciente,
o literato sem artificialismos. Exerceu, em Santa Catarina,

\ :: ��ta�hfe�:Ç�:.sG��i:::ee��d��i�:Jr�i�;deE;ea�:�t���i:r��
na. Foi, juntamente com o Magnifico Reitor Professor João
David Ferreira Lima, um dos concretizadores de nossa

Universidade. Hoje, encontra-se possivelmente em Niterói,
junto aos seus. Registramos o nosso parabéns, ao eminen­
te brasíteíro, que ocupa no Itameraty, elevadas funções e

que em Florianópolis deixou uma legião de amtgoa.",

MARECHAL RONDON, nir amanhã, devendo pros-

�!�O�� �:��fd��;@S���i! �:���rR��h�f�6 so��:t()�
aéreo ocorrido com um orçamento da União para o

CESSNA que bateu num próximo exercício. Serão
morro na localidade de Ma- examinados amanhã os ar­

rechal Rondon, após deco- çamentos dos Ministérios
lar de Londrina no Paraná. da Fazenda e da Prestdên­
O pilOto foi salvo mas está era da RepÚblica, sendo
hospitalizado.

Ministéria: Reunião
exposição do Ministro da

Viação, sobre obras execu­

tadas e programadas
sua administração.

BRASíLIA, 26 (OE) . ..,..

Reune-se amanhã novamen­

te em Brasília o Ministério.

O principal trabalho, será a

RIO - Encerra-se hoje
o I'' Congresso dos Banca­
rios das Américas com ses­

são solene as 19 horas. O

certame, realtea-se na sede
do Sindicato dos Bancários
na Guanabara.Argélia: Eleições

ARGEL, 26 (OE) - Rea- pública Argelina. Dia 8 do

Iízar-se-âo dia 15 de serem- mesmo mês, plebicito sobre

bro eleições para a escolha a nova Constituição.
do novo Presidente da R-:-

Eletrificação: Congresso
.Jnternacicnal em S. P.

Kruschew envia mensa­
gem· pessoal a Kennedy

WASHINGTON, 26 (OE)

BRASíLIA - O sr. Evan­
dro Lins e Silva será em­

passado depois de amanhã

nç cargo de Ministro do

Supremo Tribunal Fede-
� raloSAO PAULO, 26 (OE) _

Já tem seu êxito garantido
o Congresso Internacional
de Eletrificação Rural a

realizar-se em S. Paulo em

setembro de 64. Foi o que
informou o diretor do De-

tá sendo aguardado em

partamento de Eletrifica =�::��� p;���en�� d;a����ção Rural da Uníão . das

Cooperativas, acrescentan-'
do Planalto informou que o

do que durante o certame
devera ser fundada a As­

sociação Latino America­
na de Cooperativas de Ele­
trificação Rural, com a co­

laboração do Govêrno Nor­
te·Americano.

WASHINGTON, 26 (DEl
- Os EE.UU. estudam ho­

je a possibilidade de redu­

zir sua ajuda ao Viet Nam

do' Sul, caso não terminem

os ataques aos budistas da­

quele país. A tntormecêo
foi divulgada em wastnng­
ton por altos funcionários

do governo norte-amerlce-

BRASíLIA, 26 (OE) - °

Presidente João Goulart es·

- Uma mensagem pessoal
do Primeiro Ministro Krus­

chev, foi entregue hoje ao

Presidente Kennedy. A en-

. trega foi feita pelo Embai­
xador Soviético, durante a

entrevista que manteve

com o Presidente dos
EE.UU. Não foi revelado o

teor da mensagem.

Inquérito
Continua

/ Associa�ão Comercial· De
8rasilia Rc�u�ia �retensão

�e Amaral Neto

Com a presença de repre­
sentantes de tôdas as Câ­
maras 'Juniors do Estado,
será realizada em Florianó·

polis a Ira. CONVENÇÃO
ESTADUAL DE CAMARAS

SAO PAULO, 26 (OE) -

O Dr. Albert Sabin, desco­
bridor da vacina contra <l

paralizia infantil, declarou
ao 'chegar hoje a S. Paul;)

que está empenhado no e�·

tudo do oãncer. Disse que
vem realizàndo experiên­
cias para verificar se a

moléstia· é .p.rovocada por
vírus e que somelÜe de­

pois disso, e que poderá di­

zer� alguma coisa ao mun­

do.

cada em nossa próxima
edição.
Dia 29 a Câmara Junior

de Florianópolis estará re:!­

nida em sessão plel).ária,
oportunidade em que o

dep. Paulo Stuart WrJght,
convidado pelo capítulo lo­
cal da JCI, fará uma expo­
sição a respeito da Feco­
pesca (Federação das Co­
operativas dos Pescadores
de Santa Catarina.)

RIO, 26 (OE) - E,.;;á

sendo esperada hoje na

Guanabara a comissão par-

�:�:�i::u�:=r:���::! Plano Rodoviário-�seráf
comissão que permanecerá
no Rin MO o dia 5 de ,e- apresent�do hOJ"etembro, tomará cêrca de U10 depoimentos.

"'_ BRASíLIA, 26 (OE)

Sala' rl·o Faml'I,·a Será apresenlado amanhã
ao P",idente da República
o Plano Rodoviário Naclo·

dos Trabalhadores �;;5. �O:'in�:;���·d�e ��
zen los e cincoenta bilhões

JUNIORS.
Nesse sentido, a Comis·

são Organizadora da Con·

ver'IÇão, composta dos Sr�.
Antonio Grillo, Deodoro Lo­

pes Vieira e E.manoel ·Cam­

pos, já elaborou amplo pro­
grama a ser cumprido du·

rante o importante . conc!,,-

BRASÍLIA, 26 (OE) - A -------­

Associação Comercial �e

Brasília e as Federações
das Indústrias do D�strito
Federal enviaram manHes-

.

to ao Presidente Ranieri

Mazi!i, cont.ra a pretensão
do Deputado Amaral Neto

de transferir o Congresso
para a Guanabara pelo pr:,,­
zo de 3 meses. Diz o muni

festi'l que qualquer tenta·

tiva mudancista, -córresprm­
deria a criação

.

de um· eH­
ma para a sufocação das

nstitufç"ô"es �_ den'iocrátlcas
'do pais.'

�

Rela�ões
Corta�as Jogador sequestrado

CARACAS, 26 (0E) '_ S!efano, sequestrado por
:lgente.. comunistas vene·

Policiais e jornalh;i.as pas welanos. Até o momento,
os soo.ue$tradores não cum-

Em sua última reuniãô o

Ôonselho Diretor da CAma-
LONDRES, 26 (DE) - A Ta Junior de Florianópohs

Tunisia concordou em re- indicou as diversas comi!-­
pres!>ntar os interêsses in- sões, que .já eleitas pelo pl�
glêses na Guat.emala, se· nário, deverã(l' partiCipar
gundo anunciou o Foremg ativamente da recepçíW e
OHico. A Grã-Bretanha rom- .

coordenação do conclave
pou relaqÕ6S diplomáticas O. pro a da lIa. Con.._,.
('om a GllHlt:!ll,d",

institue o salário famikl
para o trabalhador. A.inda
na co;:_rente semana, a ma·

téfia deverá ser aprovada
1.' .....

,
..... ., ....

__

de crU7.eiros. ° trabalho,
relacionará ,as obras que
terão tratamento p�ioritá·

BRAS1LIA.· 26 (OE) -

Deverá ser distribuldo hoje
às comissões técnicas do

Senado. o projeto de lei

l apro'-/,i:tliú '1'"1" .... :.u", ... 'J,u­
.'. ,

saram toda a madrugada
lias imediações do hotel
POTOMAC aguardando a

chegada do jogador do
Real MuJrill,

priram ::;U3 promesma de
libertar r"I jogador, pros­

s�J.indo as I.Illll;;t;!lCias
li'cüu:),

..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Domingos Peroa!tdes de AClUIno

ClIEFE DE REDAÇAO
Antônio Fernando do Amaral e Silva
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P1'l'r!C'les Lttia de Medeiros Pr-ade

REDATORES
O!JlNlldo lI4elo
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Osmar Antônio Schlindweín

SECRF.I'UIO COMF.RCIAL
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nF.PTO, DE ASSINATURAS

Major' Virgílio ]tias

Prof, Barreiros Filho - Prof, Osvaldo R, Cabral
- PrOl, Paulo IARa - Prof, Fernando BaskJ.s
- Prof, AICldt!s Abreu - Prof, Otnon &.:Iam
d'Eça - Dr, 1\1:1000 Leite da Costa - Dr, Ru·
bens Costa - Cel. Cid GO:)Zll.ga - Major Ilde­
fonso Juvenul - Walter Lange - FláVio Alberto
de Amorim - Arnaldo S, Thiago - Doralécío

I
soares - Prof. Osmar Pisam.
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Salim Mig-uC'1 - Jlmar Carvalho - Jair Pran-

�ctsco Hamrus - George Albprlo Peixoto _ Lin
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João Nilo Linhares
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Relo lIol"iwll!t' - .'3-TP - Rna dos Carijós, n<
-:] al1ctnr
55�

Agentes e correspondentes em todos os municí.
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ASSINATURA ANUAL CrS 3,000,00 - VENDA
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(,\ dir(!t'ão não �!'flnn!ll1!ti""I)cJOS conf'f"ítos
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- J ULlO CESARJ:".'O DA

IWS,\ t')LUO

TrllnSCOrreu, por êsses dius,
o llntlllldo dO javcm Júlio Cc­

'lIIrlno d:. llo$ll. Filho, pess""

:onCcltUlldn e de t:"rlln!ie p�s_

ti!,!io nos meios que freqUCllt.J..
COm involUntário atrazo noti­

,illmoa SeU aniversário, uC,,;c_

jllndo felieldade$. O natnlicinn_

te é noh'o da senhorit.a Iren,'

DUllrte !';ilva, íllneiomírin ,lo

D�pt" ,le f.!<t'ltí�tie",

Prof, _Honrique Stodleck

!';r. Mário J,'ernRndes Din�

d1". C'nrm!\lo Fafllco
_ Srtl', Rit,., ,Ie Çiissia ",,_

riol1l

_. ';'S�I.:;;.,(rc',���:i,ki\ 'de

Dr. Aloisio
MonqullhoH
CLlNlCA DENTARIA

f-:-atamento das afecções
da bôea em adultos e

cri lnças pelos metodos cli,_
nico e clrurgleo, Cúntecçao
de proteses pareIals e to·
tal!. I.

Atende' de 2" 8 ta fetra
das 8 UI 12 horas e das 15
as 19 horas 801 sabado!

.. .. pela manbL
ExclUBlvamentl com ho ...

'I mareada.
.Jonnlt6da: BdUtc10 lu·

del:a -8Bla 104 ...... rua Je

roDlmo ;COOlho.

Anatalieionte, e &eus \'entu­

nQlt�OS I,nrn-

SABOROSO!
SÓ CAFE ZITO
---_.#,'

CL�.'7tec;;-nentos· Sociais

______'1��1 LI{�
BElEZA DE DERMJ\RA E ASSUNTO - NIRACY TROCA

DE CARRO - o COSTUREIRO VOLTA DA TEMPORADA
\

DE CAMPO - CADLDA ESTRÉIA SEXTA·FEIRA

n:1 ltiidio Pi"r](, <in :'o/anlli; e nll boite )1\1_
Aco "'panJ", o C(llljtlll!O ("a1"lo� Lomhnnli,

("OJlsill!:"ael" rei dotl)")!<l.

!). A ll[o;JIF: }o'E�IlNINA de ("nmhate uo

C"IWCI', eontínuu em nlivi,!adés, ·Jll1rn u fe�ta

IIOHBOLET.-\S .D! FLO�!':S, li se renfiznr pns
sivcImeutc "m 0"1")",,, ·r"''':o;i",o.

Ff:STEJOtJ ;oni,'cr>!úrlo Onll'm, II Srn

Luiz Curnetro �\',,1da'. Cumj'1"llllcntllmns a

Sra Cnrneiro com "oto� de relicitn�'-'I's,

A IlELEZA mor""" de DUmnr" Pinto,
vem sendo upo,\tad,." cOmo um dcs ·rnst<>ll maís

bonltus dc nos�a socied."ae. Em recente re'-'_

ni.,io so<:lal. Um j!rupo do SOCTETy diS('llIi" a

!>el"'7.adohroto,

CO)I A pc<;:a, em :\IOEOA CORRENTE

�-O PAIS, Cacild,., Ueekcr, (.stréin �e"\.n fcirn

no Tealro Alvllro de Cnn·alho. E�t..1 movimen­

tando O mundo culturHl I'le�"lntc da c1<!ade, a

prOmoç"o do Ocpnrtamcn{o de C'lltur,., do

F,stlldo.

H "':�'�LT� SOUZA, '1"0 f�r. " n��n;
taç"o dtas Óeh"tilllte� nn noile do buila ofiei:.1

de IfrG;l nOB slllõ(!9 do Cluhe DOe de j\g6sto,
est:lcon,,, respon5nbi1ldndeda n),reselltnçiio

das mesmaS, nO prôKimo dia cineo (IUIH,<ln

l;"j � BAIUC..\. será o Bnl' ReStnUrlll1te que

deotro em breve..,stnrli fUncionnnde em n<>llsa

cldnde, !<ob n dlrcçiio do competente Sr, 1-[nno_

lG Rimbau,

,h" ifas Entl'c 011 ]>,'c�cnt(lS Ilnotan;'0s v I:� _ ANIVERSÁRIA "111unh,í, II St"ll, Dr

�,,�nl � r e S,." (1.""'1' Hi�uelr[l, em comp-unhia Rober�!, :'Ilnch"do (Odette), Em sell InxnO$lI

I{� SUa filha, apnrtllmentO. na Cidade de XnnXCrú, d, Odette

recell�lo""rfI Um grUp& dI!" !<cnhorns pnra ti,."

JeSus são josé

.: Trlo,oH,�;,���I:�T�IU:;$�;� ����::;�_; �L�r:'���
1115 CI"h .. ), npfcsentllr.\lll bonito,c movtmcnra­

ao SIm,,", eui el�'Il'allt� 801,..\1'. O (Cl\lhe em

que�!"o, �"t,í de párnhl'llS pela n�,!t"d" que

proIIOrri"l1()U ,,6 11I\lndo "Wj!nnte d� d,lnd".

A �EN"OP..\. ()rlondin..... :'IliJhelS. adqui_
riu m, buutiqu<l RAJH;:�. "111 bnniÔo �Olljll"'O
de :o;e�Udo c ca �eo, eom etiquetai de renom,,­

d......ostureiro,

CINEMAS: C ARTAIES DO DIA
- CENTRO - - BAIRROS -

gloria
à� II bOfa�

CharlLon Heston
Ha.ya Harareet
Stephen Boyd - em -

BEN-HUR
_ CinemaScope - Tecnlcolor -

4 1).\ n�:(lllT.\:-<T�� �Inria Julia "Iour<l

:���: :,�:n�'��"��l::r:��,h�:::�i�:�l':tl::��u:e P::=
Sen�:I 110 Ch ... <In! A�nleiaS, em prol do �:ttal

,la CrlHll�1l I'ohr". ,\ wr!!" de el"l!"úncla e C'l_

Tili;,de, renli7.ar_"elIí nO próximo di" dnc�,
,;0" snlÕ!l� do f'h,he Oo�e de .>\�õsto

li ,\ 1·:I,l';(;.o\NTl-: Hti. Nimcy MartIns d" ch<Í.

Ro�d('HI,,,ncnnu.l',,r.coll1od41,,,le trot"\!

�:'�I:e:: ���;' p��nl��':ScV;;:�'���':��\:' Ada;��
'" cOmpra� nu �nf1ltnl pnll]istn.

- Censura até 5 anos.

imnério
i,s8horns

WilIbm Jlold�I'

('liHon WeJ>b
Franc& NUyln

TENTACÁO lHABóLICA

("InemaScope _.;. CÔl' de Ltaxo­

{'CnSufn: At� H ono�

raiá
iI\ 8 horns

John Barry.mote Jr. - Chlll WHls
- em-

óDIO IMPLACAVEL
_ �nJcolor -

- Censura: até 10 :;mos -,

.
. .

óLEO PARA A MASR,<\.­
GEM DO ROSTO

DR. PIRE3

Sob a denomínacão .re
oJ.eo para massagem en.

Contra-Se uma. séne <I�
produtos também COI1Clf' í­
dos pelos nomes de oreo i'a
ra �s muscuíos tecln.),>,
etc, Alguns, são denonünn­
das do remo.vClI()l'es de ru­
gas. alimento, cutencc-,
embora. sejam expressões
que não representam, em

nbsotut-, a verdade. 'JI:,�­
mo a adição ao oíeo fie .'.1'
tos cor-coa como a lCCiti:.9.,
eolostcrmn, não chcgyn
para propOl:glonnr .'Ju \�i­
ôades míraeulosns,
Quand(' muito servem pa

ra pr.e.servar {lU rcstau-n­
o tonus muscular e -�,\')

propriedades provêm mnt-,
da massagem do �ue (11
próprio produto.
De um modo gera! os 0-

Ieos para massagem ,r­
cedem tte três fontes j:ll"i�l.
cípais: minerais. voge- 'is

de sesamo, ctncoenta gra­

mas; cQlesterlna, duas g r o

mas,

Oleo animal para mas­

sagem: _ crec de var tae.i­

ga. cem gramas; oxicole!<­
t."rln(t duas gramas.

Oleo misto para ma<;6�­

gem: _ lanolina anídrtca.

cincQ grama-s; coresten..».

duas gr-amas: oIea de oií­

va. cíncsentc gramas: ne­

trolab Ilqutdo. cincue:I:'l
gramas.

'j lÁ DEVE estnr de "olta de .sua. tempo-

r"d" nUlnn confortávcl Fllenda nO interior do

Estacio O �oo;lur()iro Le1lzl a etiqueta cOment,·_

da em soeiedul\c.

,,_ O F,nIOSO conjunto :\Iu�icnl ){ara_

Cllll)t"olhl' do Rio de JRn�i,"(). VIII fazer nprCsen­

tnç"o �m 1,,)�8n .-idade no� próximoS dl....s 1, 2:

e animais.

'Os :;.leios minerais prc­
vêm .te !Jrodutos que f)­
ram Obtidos pelo rere-t.»
pêtrólc(, cru cc-mo o petr.>
lato liquido também cnn­
mado de ceranne Iíquír'n
ou, simplesmente. olco .

1-

neraí.

Os de origem vegetal p \­

reeem penetrar melher- n­

pele do que os mínerats e

os de uso. comum são. e"

oleos de arnendoím, 01l\' 1.

eôco· sesamo, algodão. : ,.

cino abacate,
Quanto aos cle)S :J.!l­

mais 0<; mais emprol!g'ldl'S
sãú oS de tubarão.· baleia e

tartaruga, t::clO2; ele:> lidf"l<;
como ricc·; em hm·.rnon\.. s

capaz�s de rejuvenecer .1

peJ.e do rosto mas cujos r,,­

sultadQS neS!ie parllcul9.1'
são ainda duvidosOS, Av f S

e'·ev.ermos .':>Jbre ,:s oleo� �.(!
natureza animal mere<.:e

um_;!. a!ançjQ apecJal o use

da lanolina que é umil gOL'­
dura extraída da. l_ã do
carneiro:- e emprcgalla \!"lr­
gamente pará massagi!"�.
misturada C")lll quaisq_ue,.'
óleos. .'\ lanolina tem

grande pcpularidade wJn
fato de que sua estrllt1lr:l,
interna ê citada como a

Que mais 'Se asremelha a

g ....rdura d:;J corpO humand
c, desse modo. dE" fâcil ,1b­

sorção pela pele.
Feitas e�tus llgeiras ZOll­

sideraç6e!> a resocita ':;13

'ole.:.s que podem' ser em­

pregados para a massagem
do rosto resta o p:Jpler:!'t
da eScolha d(' melhf)l" I]e­
leso E" difícil uma resPo!it'l
pOis depende do caso {IUC
se tem e mvista .e do g03t;,
de cada um, Dare!nE'S ('n­

�retant .... adiante, algum .. s

receitas -selecionadas ':! qu:;,
servirão plenalll'mle. Nn:;­
.<:� opiniã:> ccntudo. ê qUe!
uma !t::rmu}a mista, cün­
tendo as três espeeies .Ie
óleo 'em merecido melh\'j"
Dc,:lhlda veios nosso:'''; cli·
entes. �
OIeo mineral !)ara 111.\,,­

sugem: -parafina liqu·
da, cem gramas: kci'lll:\,
duas gramas,
Oleo vegctal para m','�

sagem; - oleo de di".-"
cil1coenta f':rall1a�: 1..!.,;)

CUIDIOO COM O fRIO!

Dr. SANDRO

MASCARENHAS
CIRlJROlAO DENTISTA
Ex-EstagiáriO do HOSpi.

tal Naval em Clrurgía e C!1'
orce de eõce. Mndernissímt
eoo-urtonc ruturema _

Cadeira eufórica - Alta ro�

';ll.çaQ,
Ru3. Brl.gadelro SUva Paea,
n. ia 'reierone: 3563
CHACARA 00 EI::IPAHRA

Televisão em S.(.
:Ia, e último de uma série

Acy Cabral Teive

PROVIDF..:NCIAS INICIAIS PAR.4- A INSTAL.4.ÇAO
DOS REPETIDORES

'remos informações de que a Cia. Siderúrgica Nacto­
nal resolveu montar em Síderõpolís repetidores de TV �
semelhança dos Que existem em Volta Redonda, Instala­
dos e mantidas pelo Clube dos Funcionários da C.S.N.

A titulo de curiosidade vamos 'enumerar as prcvídên­
eías iniciais que deverão ser tomadas para a instalação
desses repetidores de TV.

.

Primeiramente abrtr-se-ã um caminho de acésso no

tOpo da elevação escolhida, trategavet por jepes, para Oi;

serviços de manutenção.
Depois, construir-se-a uma linha de transmissão de

torça, em alta tensão, até o local dos repetidores e abat­
.emento da teneêo. nesses locais, para 110/220 volts. O
consumo previsto, por repetidor, é da ordem de 2 K.V.A

Haverá necessidade de se construir um abrigo pe-'­
manente de 2,00 x 2,00 m, para proteção dos equípamen­
tos e que também servirá de oficina para manutenção
das 'mesmos,

Para abrigar os amplificadores MCS-5 e MLA, serrí-i
neceseéries duas caixas de chapa, com (echadura.

TambEm instalar-se-ão 2 linhas de eletrodutos pan.·
leias interligando o abrigo permanente e as caixas dos
MCS's e MLA. Um dos eJetrodutos destina·se ao cabo
coaxial e o outro aos alimentadores de C. A.

O equipamento propriamente dito deverá ser adqui.
rido nos Estados Unidos, na firma Blonder Tongue L",
boratórios INC,; sendo que nQ ano passado o seu CUS[,)

era de USS 2.442,00.
O Material que pode ser adquirido no Brasil é o ;�

guinte;
Cabo coaxial, tipo RG·II/V..
C(lllectores

�ptores de TV, lllodêlo normais,
Antenas Yagi de 5 elementos,
Fio de cobre n° 12 (nú),
e linha plástica de 30 ahms,

Ao flnalisarmos esta pequena serie de três artigos
sobre a televisão em Santa Catarina, queremos nos CO'I·

gratular com o sr. Pery Camisão pelo fato de se haver

constituido num dos grandes incentivadores da televisã'::l
em nosso Estado, principalmente nas cidades de Tubarã'::l

e Sider6polis, objetivo que num futuro próximo será pipo
namente atingido.

SURDEZ
REPRESENTANTE DO CENTRO AUDITIVO TELEX
ESTARA i;.M FLORIANóPOLIS. NO QUERl!:NCIA PA­
LACE HOTEL NOS DIAS 26 - 27 _ 2M - DE AGOS­
TO. FAZENDO DEMONSTRACO"ER COM DR "MATS MO­
DERNOS APARELHOS OTOFONICOS DA LINHA ATI·
CAN" (DINAMARCA). AGUARDAl<"DO AS VISTTA.S DOa
INTERF:SSADOS SEM QUALQUER COMPR0MISS0,

27-863

ARMA7FM- VFtmF·�E
RUA 74 OE MAIO 525
- ESTREITO -

VEM OU NAO VEM? Ultimamente é
assunto de todos os dias. E as perguntas continuam: n

teley:isão vem oú não vem?
Até agora o que se ouve não passa de conversa fiad.l

enquanto algons aparelhos são vendidos nesta Capital e

já montados em algumas casas residenciais na esperanç�
que vem mesmo, Mas, de que forma?

Estação própria? Nossa, montada para resolver o im

passe?
OU então, através de uma intermediária que posslbili.

te a resolução definitiva do problema?
Que teremos um dia televisão em Florianópolis, dess9

ou daquela maneira, isso é certo, mas quando?
E então não há resposta,
O progresso é fatal e não podemos fugir desta verdadc
O pior é que não se sabe quando e como serã.
Ainda ontem fui convidado a ser espetador de umas

experiençlas. O que vi, foram pálidos reflexos de imagens
imprecisas,

Então, várias explicações foram dadas para o insu
eessó.

Local, antenas, hora, estado atmosférico, dia impro.
prio, etc.

Ora, convenhamos que nada disso explica coisa aliu·
ma",

Aparelho de TV montado para mostrar ríscos
fusUat1a no céu em noite de calmaria não resolve.

Televtsfto é que ainda hil.o temos,
Todos fi. esperam, mas está custando,

Maurice Chevalier
Angle Dlckinson

- em-

A G�EVE DO SEXO
_ PanaVision _ Tecnicolor -

_ Cen<lllra: até 18 anoS -

rUz
àstic8horll!!

Edmundo purden

Georgla MeU -

--.-em: -

OS COSSACOS
- TetalScope - Tecnicolor.
- Censura: até 10 anos.

-
F'

":\.--

Douglas Faírbanks Jr.
RIl� Wal·ris].l - em -

es IRMAOS OORSOS
anos "'"'"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



t lel1lães Y'isitam o Brasii pa-
ra estàgio 'de Pesquisas de Sociologia

1110, F nt' Ht:,-\ I' PR El'l" ;;':::;;:�I�,:::Ld(�o,::::lel:":;:�dO I'�l;� ',::�,::à,,:�,,���:�n;""I��lH::�t u,lnnl11 :::::
..

'::::�d�lj:::",�r2'�:::� :11'���
S�ls Ul1i\"(�rr;u\rlo� l,ol�i�t" h,'(! Os l>roblc�HI� e<,'onôm;cQ'I ""do eurec nmi" de cet" CIIIl-

I o ,\I'lj� um pO� 8,,('llli� e humanOs do Brlls:l. R1L\SlL

�j:��/�:;,�:;;:�:':t;;::��,;:::��:;::::� :::i�,�;��:::��ó�:�::'�:!�:i;:; '''::�''�;:::':';:�����i: ,::,"'�':,;
--INSTITUTO DE APOSENTADORIA E

PENSaES DOS INDUSTRIARIOS
DELEGACIA EM FLORIANÓPOLIS

E O I -r A L

didntos, �ue se submeterem II

\'",';as pfO\'''\ InclUsive .I,. ,,0_

Ill'bCimen\ns d" ll,,!!na ]1orl,,-

n Bl',,�l1 l)is8C �le iI ;111-

� I'rilti("lIllen�C d"�("

"ho,-idO "., Alemanha. Far" �1\_
•

per",. C�SIL f;LlhIL. o (;ov�r!LO ,i"

It"JllliJl1cn Fedem] dn Alemu­

nl", c�.t,í jllLtrocinando \'i"ll:cn.!l

"Oln" " que estamo); ('mp,.e�'t-

A'I,Ii, ll1:!1l.te,·emos c,'­

contato Com oS Ilnin'rs;.

t,iri,)S h,:"s;1ciro�. oh�el'\·�tl<l"
BU" llll,"e1ra de \"ida. �eu� m·:·­

todo� de "prendlzagetn e ,,�

I"'{'e�idades do etL�ino no p"iCarpioteiro - C. 508

o l.n\"ll' realiznra no mês de setembro, os seguintes concursos.

Data Hora I'rova

Escriturario - C. 5ai! 15/9/63 8,00 Mat. Hab. Porto

Os L auétoatos deverão comparecer ao Instituto de Educação (PREDIO NO·

VO) munícos de cartão de inscrição e caneta tinteiro ou lápis tinta, com nncece-

dencia de meia hora, na data fixada para as provas.
.

A prova ureuce de datilografia será .realízada no 4v andar do prédio do

LA.P.C.
F!oriapópolls, 23 de agosto de 1963

Altair da Silva Cascnes Sobrin.ho
Subst. Aut. do Delegada

Fiscal de prevldêncín - ( 539

Escrevente,Datilografo - C. 536 e 579

Geog, Nac, Direito

22/9/63 10,00 Datilografia
15/9/63 14.00 Porto Matematica

15/9/63 14,00 Contabilidade Geral

21/9/63 14,00 Noc. Gerais Direito
Porto Matcmntlca

29/9163 14,00 Noc. Leg. Trab.

Sego e Prev. Soc

22/9/63 8,00 Pcrt. Matemaüca

29/9/63 "8.00 Datilografo

Na. crônica dI' noíe- n �

blicaremcs as consí.to-a

cõcs do rtm''. Sr. Présí Ic'\\­

te do Comêlh:J penoc-an­
'ia da União de umban a

de Santa Catarina. P -: r.

JUVEN.'\L MELCHIADT ';

DE SOUZA. e-m relação «o

livro recentementz edit'l­

do na rjuauacarc. de r.u-

toria da notávct cscr!' ;:.

Dr Cavalcanti Bünd '1\:1.

_. "UMBANDA. EVOT,U�

ÇAO HISTORICO-RE',r­
GlOSA",
"Um h·'i!·o. Um l'xcel,,:­

te livro' sôbr.� a minha 'l\t

"a de tnJ.balhc.
Não ",ou criticD .pt" �

mero e pálida rabisc<lli,.l'

Que, premidO peias circ,I."S

t.âncias. "ganha II vida" jh)

I�b('l' árduJ e espinh\'·'o"
do jarnaliSmo.
Sempre rel:cbo livros

Digo o que sei. (lig'J
. ti!

p('�so. Agrado a uns· dl'

sagr�tlo a out1'l... ·;. N;\) e

po.�sível agradar a L/b'j
Iss:) me conf'::Jrta; bast:.­

me.

Ag('r9 o caso c b,-,!U di

ferent(.!: totahnente dl\'e��

So dos cas'J>: de rotina: o �'"

pêcto ti ('utr,=, e, Com �Ie.

mudou. radlcahnelltü.
frrma de satisfazer o nWIl

compromisso·
Tenh(' "õbre a mesa U:l!

excelente livro ','>

ainda. um livro dlametn:.l­
ment.e opôst? ,\('S I\VI·. s

Que costumo rt·ceber: na

lllairria, obras de flaçã:1 -

romancE''> cont·?s. p:)es'�l;.
O livro que acabo de IÃr

é uma obra de fÕj,ego I' o

tema nele contido é :,�.'� �

delicado, profundo.
Não �o-u critico - r"l'i

to. Para tanto lllistCl' �r!

fazia. um enorme cab�,;,,!
uma robusta bagagem 't'­

telectuaL
Dizem DIgo sõbre o E' r-J

Que ncnb" de lêr requer C::l­

nhecime�tos que me (.l'­

tam. Sinto-me multo �.

quem de tal tarefa.
Entretanto como o y .Ii '1

me que acab('l de rece::)I·r
nã,o é dirigido ao jorn!l';�­
ta, pois, á sua primeira p:\­
gina destaquei esta ':!l"'­
nhosa c frnternnl de{\k.l�
tória: "Ao Juvcnal M. -=i\lll
za. c:::,m o mcu S"II',V;"

Cavalcanti Bandeira. RIL>.

1962". enchí�me de àn\:1'Q
\lora pestas colunas fal"t·

am; meu:! k>nls irmãos "

amigos Umbandistu:< só!)! �

a obra do Médic .... Dr. AR·

KfANDÓ CA,,\TA:LCA!-i-rr

RELWIC-SA".
E. meu Irmão de fé

trmbcndtsta amigo- <1.'"\ s

de cllrig!l·-te a, palavra de;'
.

xá-me diier ai) Dr. cava l

cant í Bandeira: Parab -ns !

Muíto ubrigado, bruh acre

ascrtt-r. A sua
- gentil!:':;.."!

cativou-me e muit-O

honrou ...

E aecre. com voCê. Ir­

mau jjmuandista.
_ -tjmbanda. EvcJn<_(5)

mstonco-aeustose" é r: a­

lentadl,) t.nlbalho do !r!I15..-)

e oatricio Dr. Arm:m,:l,'
Cavalcanti Bancitira, n·­

dieado no Rio {le Janeil·,).

E"tad'J da Guanabara.

b Autor é figura de .1.-�,_

taque no cel1ári� religic�J
do j)ab. Recentemente. '�m

consequcncia do" resuHa­

d(JS alcançadrs no U"

Congres<'o de Umband"

no Bra.�i1. f:li eleito M':m­

bro da Comi,,�ã,", N:lCi..:t·�11

de CodificaçãJ cio Culto d"

Umbanda. C:lmis",ão ene?!'

l'egada de elaborar ç p�'o­

fl'tO do uma Carta Sin.'� tJ­

ca que vira orientar ::.s

prática" rito-litúrgicas ('

seus fundamentas fiV'w­

flc,:s e científicos.
O Dr. C:wa1canti B�!;­

doira e m�dicr e ocu!la o

alto pâ'ito de Capitão·.!i:­
Fragata da nossa Mar;llh�

dC" Guer�a.
Ai te:1.;· Irmão "Umm,'\�

dbta. o autor. o h,.mcl11.

Agora. !lassarei Col1t:!!,)
pelas paginas brjlhante� rte

seu livro. Aprcsentar-t. -('1
mana .�intese pãlida' a sr \

sub--ttancio�a Obra,
_ "Umbanda· Evc.!UÇ�o

Histórico-Religiosa" réf'e­

te o de�ejo ardente [lo A:;­

lar em transmitir ac� n i_

lhares de adeptos da 0"':­

na e Maravilhcsa m'I­

BANDA. preci?sOs conl�,,­

cimentos, que. f(lrçosan�l';1
te, hão de norteâ-lrs na

camlnhada evolutiva rI:_I

existência lerraquea, co'�­

cando ao alcance do" m�m'

humilde.". seguidcl'es (.1('

Oxala-Guiandadf'.i -esdJ.�

recedores. atravê� oS q'I<','�

melh �r r.rm!lreenderã.J .,

rrõVC'll cI<l �"h"mp Rp';'-l­

ã? que l)n·r,,��am. �lu'C:­

dando-o.':, ainda. acerca .'.j\

sincretismo religi(:.s� I e­

",ult,lOte ào tráfico ne�r�i­
rG que imj)Ó-.; o conht':t:J

d? afl'ican" cscraviz3.t1o

com o branco e>:cra vi:;t:\

que Incutiu. por vária.�
mas. áQtlCles. os seus

�1l:lfl'lS�ll!nI'''.''..

.(é,.9ntinua�n(\ prox!I'I')

ll'UOl-ero)

"O �ELAMPA<iO"
Atingiu igualmente a

Magip. 80utique
Para caracterizar a fulminante baixa de preços n'lS

artigos de moda do inverno. ora em liquidação, usaram

os Estabelecimentos A Modelar do dístico: "Liquidaçã:;,
Relampago". Também a duração dessa venda especial é
curta .. Tempo relampago. Termina impreterivelmente no

dia 8 de Setembro.

Também os artigos de alta classe e de apuradissiffi'�
seleção da Magie Boutique serão aUgidos por descontus
razoaveis quer nas vendas â vista, quer á prazo.

E' uma magnifica oportllnidade para o nosso allo
mundo elegante.

.JUiZO DEOIiiF.1TO -n-A-!'RIl\1E-r-R-A-V-A-R-A-C-í-V-EL-O' Rede fen"l'lnl'll�u.

COi\I."onCA DE FLORIANóPOLIS U "
O Doutor EUCLYDES DE CERQUEIRA ÇIN·

EDITAL DE PRAÇA
� C �TRA, Jub de Di"ito d, l' V,,.. Cível da Co' O Offil ate �,Omarca de Florianópolis, na forma da lei, II U

FAZ SABER aos que o presente edital virem que, no
dia 10 de setemlJro próximo vindOUro, às 15 horas, na secie
dêste Juizo (Praça Pereira Oliveira, n" 10), o porteiro dos
auditórios levará à praça, para serem arrematados por
quem maior lanço oferecer acima de dois milhões e set:;!·

centos mil cruzeiros (Cr$ 2,700.000,00), valor da melhol"

proposta efetuada por escrito nos autos n° 18-60, de Açã'J
de Dissolução e Liquidação de Sociedade, em que ê autora

MAR�A GOULART SAVAS e réu CENIRO RIBEIRO MAR-­

TINS. todo o acervo dos bens môveis (incluindo.se dois

galpões e uma casinha. todoS" de madeira) da firma Ir·
DÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS CATARINENSE
LTDA, - INCOMACA, sita nesta Capital ã Rua Max Sch­

ramm, n" 134. bens ésses cuja relação se encontra afixad',t
à parla dêste Juizo e está publicada no Diário Oficial do

Estado, do mês corrente. Em virtude do que, expede·.se
êste. que será publicado, 11a forma da lei. Eu, (Carlos S;'!l­

danha 1, Escrlvão, O subscrevo. - Florianópolis. em 23 (\�

agôsto de 196:1.

EucJydcs dc Cerqueira Cintra

Juiz de Direilo da 1 Vara Civel

I G3�TÃ ur mE?, I
I tNTAO PECA em�------

!-'mEL l'E�T.-\

OBTER CO"CF:SS,H1

:'Il051·OU. �I; .1".-\1
,··,1I5I1nOo �ltrpr��1l eut"e e"

oh<er,·"tl,-,,·ü$ n demo,"" de ('u_

)ln Cm n�"I"",. ,-, a('ôrdo de p""S

�ri<;·:,,, p"r�i<ll das nrma� ,,,,­

�Ienr�s. re"1iza<1,, nest:) {·IlJlltnl.
"Fn1,,_se lie possh-eis di"cL1!cn�
das entre CIlStrO e" l'L"illle;ro_

)1;"i,I,." �u\·i(·,lco Khrll�ht,·he,.

S�"undo cei-rns riLmôrt.-,;. 11,,­

,",,,u, fin""r,; ° p:IL.'lo ,I:, SCnw­

nu 'lue Ir""$"Orre Opinam :d�

1!1Ins <liJ'I""""tas 'Iue Cn�tro <',_

ti' ,·ctn,·d"ndo " "s�ln"tu"" r>�""

ohter "n"e{'�s{,e� d" ('111,.0 ",0_

\·i';I;<'I(. :Uir"l"-��. "", out�,-�

fO"tC�. que " ""1l1pllnha ,I"

1'" "r" ('mpnendid" pelos 'i:�-

llOL.lNAISPEI':FEITAOO8AASI1. la<lOS {'nl,lus {. Cni",-, Sovtét.Icu,

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE
SANTA CATARINA
COi\IISSAO UI; (:mTPKAS

Edilal de Concorrência Pública
A Caixa Económica Federal de Santa Catarina,

nica aos interessados que está publicando no "Diário Ofi·
cíal" do Estado de Santa Catarina, Edital de Concorrência

PUblica, para aquisição de material destinado à reforma .�

ampliação do Edificio Séde da Caixa Econômica,

Ruy José da Sítva
Presidente da Comissão de Compras

29·8..fi;J

QUARTOS COM OU SEM PENSM
Aluga-se Rua Esteves Junior, 34

lll;('I'n :IpC-l1;lS sr-r

(.',1111 .1 .1)1Id.1 li li L' me .lcr.uu. j.í "'li d.io

posso melhorar rnuiro.ren e rm+tmr e outras enanc :ü:UUl>a' t..j.u. que
IUS nm.t, nporrunidadc de: rcabilit.rcâo. Colabore (OIU :L gente, ajude a DfJS'\:l Campanha.
. . ,

\:t;I.�>;::t"l�:: 1�:';�:.�;:tt<.:�:�.1 �)�f�it�','��:,�����)�!a���.�;�;.i::�:I �i:�;�jr;:����!.i�'�, �
-

, �'. � -, '. � :L-;j�' Phiii'�� R:;!.�� �:;;;
Tesoureiros .... , Afbcrro Fj�llcrcôo c C:lmIUO Aouran

1"'�'I.knt�, .1, Ilnllr.' ..... ,...... ,-\m�Jor Aguiar '" 1"�,>id�lUc tLl. J\.A CD '\Jt!01W d� Cosre Bl)m"-
�""ldu)k ,I.t (.Illll'.t<lh.l , .. ,."., .cl.audo \'aTd Coordenador,.,. _. __ .. , Ulysses Marrifl<;!"

CWPANHI\ PRÓ-CRII\NÇA_ DEFEITUQ�a

" �

, ,Ui GOtlTRIBUIÇIO PIRA A CI�PINHA PRO-CHIAUÇI UEFEITUOSA, i ENTlOAOE -hlllAÚA UE SUl l:1010[:
I ,r .C·�,,�. n,.� "" , ...

p,. ', .. (�:"I:,j". �;. !'.ul"
\"""'.'" l',-rn,,,,�u,",,. J: As,i,ren,u ._; {�i�".

�",:. :�\�..r;:::::�·:;:,,��f"�ilR;;'�< \crJc ... ,. k.h, .. ,
h",' .,

"".",�ii".",.t"., (.I .. rrr.,bl1c.bLi,'.......' õ{u •. ( ... 1 1<,.,,, _,

11 ..•.""'1"1,,
1.",i:"1<I �"I'l" ,k Ft",I(C"r,a < lt�u\ll.tJ.ll"o:" \" ( .. , .'., ,.

'L,II !'.h ••!.,r
...",I,-I .. ,I<� .. II,!"',,·,' Ir n,,"r.HHirl.hr,:;�f',.I',·.Ii.,. , ):, J

, ".,

,. ,'. ,!,,,, • .1, I.".,-.k,> -'lIn, ..
• 'I, "

" (: .. ,. 11:",1 ..",., W :",:".�

,\."". '�';,�;� \j;'I'�t]:� 1�,�""�;;tl;L],;�(l",, ,�\I � .... , •.J. ?,., '

iiS'�

o Te-atro InfantilGeny
Ha pessoas que não :';0

dcsantmum tácümcnte. ----�----_.-__----- .

:�::�:r�:;��Ea'��;,�; O CêSO Garrincha-Elsc1 Soares
Geny Borges' é uma dr:.,.

sas crtetures.

e

29·8·6.1

se afirmar que lhe fica bem I' I1.U�· ,.

'Itsso. t:X!{) o mutidb deve :>;('gllir-Ulc ':-Alguns cronistas canecas levar-am ;....1 exemplo. Oteo men'nas na ....I"fand:ld,· dt' ..

troo ra as -uas colunas o C:'5" -onrrtnctm pai vivo e algo rnats ou lll(,'nm: tl·:iJ'L':.'
E o vem fazendo com E];.:a Se ares". Não dei ate !!S"orrl pahn-e porque essas meninas cstão. nc.nntc-aii- 1

aquêle tntustesmo conta, «ôbre a questã., porque. convtnorct ,jtlEl com n ruturo conmrometi-clç .. mesmo 1)I)l'-
giunle que sô os verdad"i· p' uca im�):)rtânc:a t-<- da u:n pm2C")" que. além de tudo� têm a inrrlicld,ild:' ue
ros Rrtistas possuem, meu sôbre .um ussuntq que cSia .. e t''l_'� ser o pai, famNo- de tL'l' um n'li I}W'. ]lf'�-

Lutando tenazmente CO.l· sando nu RU. e, "��r isw. at)aiXnUR Ill��� te puh. todJ () mi.m!!:> :-:.....tJ)e (111[' ,,,I co
dil'ctanwnle os qU{' lã ·re.�id(·n1. Ma" .1.:1'" 111ai('r ponta-direi)a do mundo. I\UlUU11Zt.
ll"" Os pl'r�enagens d" hislórln são 1:'.- qUlIndo cre):cida�, qu:uidn ndulta" c IS

.ie irlolr;s bras:lell'os, Um nmJ .iol{ado'- II,· meninas serfiJ actla(1:l.� ('111 todo.': nl .;11�
futebol. c' mo intrgrantç (la ,.,('kção 1)[':,- gares. se hi não lhes ba ..�jnssf' tel' )la':!d�
sUeira duas \'b�l'8 C:Hil[.leã II:> munl\')' e dr com a nele esema, o (lH('. llo flh\.n dr
um do� seus maiurcs valLJI·t..,: a no�'� civiÚzação,' hillrln r:�m�Utnl uml'

cantora d� l,nt)lclcl:I mél'il,,� e {]\1··. .'- "sl?:rcic <Ie "im�)edin1l'nto", é qll:ISl' 1l'Ui"l

rcpente· nrojetrlH'r P'\nl a .gIÚr!a (.�.ljl)' mãtula. S�l qll� h:'l'nind:1 mul1n. r.ent�
"iua voz çhda de- ('ali r· d(' vlvrlcldado:! lO que tem 'n. C�I)e�;-t no Illgflr por :LI atora
de brasi!. Mas mcs,no n .. sim. I('vando C',H Sei que a .esta h"x:\. O:trrlnchll. (. l1sl'·

Geny, hoje estã encen�n· c-nt,l que. (1 a�sunl") j:i.. llJj('· pertt·nc.·:w que até então gozavim I\i' tnnl:1. "hnpII-
do "A GALtNHA DOS OVOS rôl da� ccisas naciona!1; nti.() mc rCj}f),'- tia populnr, ('sitio' sendo scvcr:i1Upntc re-
DE OURO". t3-l'ia �õbre folc. não livc"--,,c um jOL'11;,li<;� provados P".'lr que ruml:'! l'(''lta d(' bom ne

ta d�,.-; m:'!is �Qnceitllfldç'" num j'lnl�1 familla. brasileira,
guanal.Jar:nL). rlcrcn�l'do" dlreiti) 'llilO S:>u pai também. Pai d(' Iml rilh,)
tem as duas pOlJIIJarcs.fig'llJ'a>s, Oa�:'lp- Hoje, não PDSF;o. mai� comprei!n�{,l t;lIf
('ha c Elsn. de st'rem feliz ·S. Diz, num admita uma pai conscienl-c. um p:ll qu;,
trecho. r: jornalista. que :> jJ�ad()1' "'1 "sinta" o �1.i)mento que se- vive 1,,.. atun!
controu na cantora o {jIH' 11um'a ach:)u mundo. um :ç)ai que t.enha presente ;'1
em D" Nair· �ua e,,1)ô�a. miic <Ie �tl"',S ·per-,;pectivas futuras que se oferecem pu­
oito fillli1,... E crnduiu ql1e H' D'" N<ljr ra OS pOVCS, que vê, cotld!auum('nt,,,
nunca lhe !}Ódc .--lar o que Eha lhe d�u. 1119.ls e mais, fraeii)nar�",e o hOnH'ltl '].0
Garrillcha rêz b{'m ('Ill ter ,t' decidido p ,- que êle PosSui de mdh('l'. de lt1�i, l�

la 'artista c abanc]r'nnoo a JllllJ]wr Icg'· gra(lo. de mais incorrupLiv('l. 1IIH p:ll q\J('
tima. ailld,1 que as lcis l)ras!ll'iras '1:On vê crcse.er quantitativnmcntf' eC\l1n::!ll't'"
lhe facultem uma união leSaI. Não Í'l.j- mas não qualita.tivamcllte. (pie vê o tel'�
tará quem pnrUlhe do l)onl0 de vista r!L) rívd esoetáculo de cent-eno.s de ('l'iallÇ:l'$
cronista cari:)ca. Jú vejo qucm· ao 1('1' (Iestinadas à s('rte mais drumáUcn, qUI?
esta;; linhas. há de. 101:\0. achar lamllê'll experim�nta, na própri:., cnl'1)('. t,)I'nar�
multo ccrtn a atitude do craque. Nes'.e se mais dlfícil a Sobrevivência. a lut,\
mUllcl0 cabem tod';" {IS pcm·amen1.�" l ardua pela conquista. n:\ socledadf', de
os jornais têm bastante I'spaço para i�1- um lugar ao sol, que olha, até e('-lll CCt'h
serir e acolher tôdas as Jplniõ<·s. \r.�s mêdo. o futuro do sc-u filho -dlnnte d,}
aqui e:;tou· qua"e Sf'1l1 .vedeI' me f.l� 'L' mund:> ameaçado pcl:l. totnl de;;trlll�5.c
ouvir. uma pálida voz Que -,;e crg-uc Ila. que vê a-s .sociedades cio orientc e <1"
província. para lllaI1Jfe."lal'-)llc col1l1',í- ('cidente esvaziada o; em seu conte':1 I")
rio à hipóte�e levlln!a<]tl nelJ comna- Id('i)lôgico' que constata todoS os dias ú.
nheirr carioca. segunclo a qual c pl'rf�i- ol1li�sã" Climínosa das Ilutori(].adcs pú­
tamc-nte compreen.':il'rtl (!IIC UIll pai ele blicas �nte o flagela da fome, do de.,a­
oit-a filhos, pJrque encontrou n'oUlrn brigo, <Ió -subtrabalh .... , da SUbcdueaç'ip
my(her encantçs e _prazeres nfto cxpe-õ- não Po�so mais iUceitar que um paI Ou

Lembramos às senhoras

:r.�tados na sua própria, rcsolva lno,i- uma. mãe se furtem, se subtraiam fi obt!-

�:s ���i���O��:itae :�r��: I ,lamente abandona-lc�, entreg:i-10s gaçã,.. de velar pela vida do seu ftlh ,.

bulatório de Diagnósti�.o ;���P�:��ltl:.n�l':it;:�a\�l�lad��::��C �nen'::� �{��lt����a���tt��l���d���aN�IS=�� ��'
:;e���: dOa Cpàr:�:�va��:c�r� com D qual deseja cm3ncloat'-sc 'J-Js isto. achar bonito '.' que Oftrrlneha. est

sua sAude,
. ���s I'l�:v�r::e rl�a�r::�al;b�:tl�lr�:ee�;ó::.fl:�� ���ú�l�:e ee� q�:te�I��i.C�:;��l�er,;�O e�am.e e rápido. l1l�n" criar e educar as criança". por cujo d�;· �reio que p('�am ser felizes, Um pailar e mt�lfamenl.c gratmto tino- ê inteirnmente rt·"po�âvcl. poh; [:>i ná:> encontrará jamais ti. pnz e a fclici-

para as mulheres de lôdfli> êle que, lIvrement.e. OOtOt1 pelo lla.;-:I- dade nos braças de outra mulher l",w'as classes sociaIs. mentfj delas. Claro qUC- nüo discuto o r:,� l'ão -seja a mãe de seus fllhos, Esta (, :l.O Ambulatório funcionil tr cl� qlH' qunlql1cr 11:1i IYJdt'. qll[1tldo I:,,' minha. (,pinlão- qUe �c opõe a d .... croni.;-a RU� :elipe Sehmidt U7

� apetecer. mandar v' fanjlia às fnl'us. ,l .. ta carioca. que a.t::."ina umR eolun�das 13 u� 17 horas.
.

t diabo, e gozar a doct' vida. Pode. 'lào Jornal do BrasiL
Fça hOJe mesmo o se� quer dizer que (k:ve. não significa que

�:�me
an es Que se.a Ia",

��. nãu c a 1l\e�!1I1," coisa Cj:ie

(HAMILTON l\j..NESl

Nasceu para fazer ten-

tra a indiferença de algu:�s
e renovando obstáculos a

cada instnnte, Geny dêsdc

195R vem diri{!indo o S8U

.teatro infantil. encenan,1,)

peças que se tornaram suo'
cessas nttísticos mas qpe.
in!elizmemle, não se Lra\)'<·

formaram em sucesso de

bilheteria.

Fazem9s votos para q�e
o público não deixe de II'.­

ccntivá-la, dando a ·ela es

aplausos que tant.o m(!l'e�',

�âncer

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o Baile' das Misses de 1963
em Joinville

••• 1t!'·--:-tI

sterLCiilda Doaut eleita
Garota Radar�

�

nlllrcçU a estréia em JOinvlllu, tocllndJ pala
primeh'u ver. u MUfchinhll GAROTA RADAR
de .Antunlo P"dUu e Abelardo Souza, As nu_

dar Terezinba Santa Ritta e Sara Regina lta_

malho Silva, desfilaram ao BOm de 'sua músfca

o MUSICAL - BAR

estarÍl em festa nuS dias 1, 2 e 8 próximosl
qllun(jo apresentará o conhecido Cantor Carl.,s

Lombardi, da TV-Execlclo de SãO Paulo, que.
fez SUcesso c'm Buenos Ayres, cantando tango.
O conjunto Maracangalha ti... Guanabara .""

acompanhará.

informado de qUe" SOlrée que aconteceU nc

CLUBE DA COLINA, f 'li unimadlsSima com ,,_

TAMBA TRIO e o Bossa Quatro de Luiz' Hen<
t-ique,

PENA DE MORTE,
foi assunto ab�rdado no destacado e ótlll;1Y ,_

prOgrama VOCE Ê O JURI de Canagé Couta,
'. 7na: 'Ráílio GUarujá.· A tése foi debatida pcf.;s �

DESFILARAM
-

Mlsh Santa Catar/na 1963 ...:... Olga '��i, com

�:�::��::::�I�::I!:i��:���::::ii�,'�:?i':;
Radar de Sant" C"tarma 6.1, Sara,)�EÍiii\;a Ra�

malho Silva, Miss Rlldar .de Sanrâ :ç�tà��nn 6:::.
Terezinha Santa Ritta ,e, M'iss
Olga MU551 encer:.:ou o desfile'

gala.

JOVEM GUAl{DA

Maria Helena Gar<llu. 101 U minha e'ttrevi3':.
tada de domingO na Rádio Guarujá ,__...,., Lurdj�

nha Veachietti, comemorou NIVJ::R � O ves_�
tida da DEB, yara �1edeiroB Gualberto. tlr-,

da meSllla renhi.
muito bOnito.

APóS

o apoteose das mIB�eS, e-Ius rec.ebera,nl brin_

des da Diretoria do Ciube (lnd\lslria Lumiê_

re) representado llelos SrS Conselheiros: ,LUiz
('urlos Douat, Erioo CoHin, Florlauo,�a Silva,
OSmar Sehuartes e Agenor �laia. ÓS Pre�;­

dente e ViCe, Srs: Se-r,!!:io AugustO �on;.a e

Dr. Rodrigo Otavio Lobo. mUito. atllnclosos
COm oS seus eonvfdados e convída,das.

ANTES

do Baile, as Misses foram recepclOrmdaB �"m

eler,,,,,te CO'Q, n�1 AA.IlB., saudnntto os pre­

sentes o Orador do Clube, Sr. OSnulr Schwa"­

t7.. Em n"me das b,eldad�s o ColUnista agra_

d..eeu s� amaveiB palavras do orador..

,,_ SURPRE:-Ã

da'lueln noitatla éstava resei'vllda � escolha Martina, com SUa bonita vo�, aCompanhada
da Garota Radar (Loirlnhal lia CIUte 'Joinvi!- por Adindo no piano, fez sucesSO na meu prol_

Ic. A� trils hors da madrugada' a Di�etoria d� "grama social nà Rádio Guarojá, com as melo_

ClUbe. eBeolh�u o brôto Ester Gilda Doaut, dias: Canção d(! Seus Olhos e A Noite. Já eS_

bonita mo,a daquela sociedade., que foi aprf'_ tão pedindo que .. la volte a cantar aS mesmaS

sentada polo Colunista, que lhe oí�'rtou umll- musicas � gostaram muito. Helena, está 2111

Flâmula 'Garota Radar de Santa Catarina'. órbita.

RNTRP.

OS 111'csentcs que prestigiaram aqu�l� gran_

de ,festa, Os cronIstas sociais da .Mllnches\,,�
Clltnrinense Ralf Ritzmnnn do Jornal de J';i�­

ville e D�HIO Fidler, da A NoHcia e- Rádio Clli­

turno Desta�o talllbén;t Seba\lt'ão nels, de A

Naçiio de lIajal, o respo7Jsável pela eSi:Olh,\

das GarOtas Radar de Jtajal, que acabeI de

convidar..p1Ua faze_lo.

PASSARELA

JOSE VASCONCELOS, foi Um SUCessO r,o

Ginásio CHAULES MORITZ uIJte�en\ado pela
A � .�. Propugae, de AntUnes Severo � O

CASAL Dr. Gurias Albe�tO (Carlota) Ganzo'

Fl'rnandez. rc�ebea aviso da CJ;:GONHA, par:).

a primeira visita � O DR RUY Batista, Te­

�oureiro do Clube 12 de AgostO, recebeu um

grUpo de amigos fe�tej"ndo NIVER � A DA­

MA FINE. pensando num 1II0oijil(l pura a pl'i-.Ú
CASTELAN mov·era.

=

MU,SlCAL BAR
PANA (11\1 801\'1 PA�'SA TEMPo OOM SOA FAMíLIA - IU<;UNlõES SOCIAIS

Orientando o A'licultor

RUA SÃO JOSE! esquina 'com a rua GARCIA:
Casa coIJ1.3 quartos -" llvi'ng ...,... sala de jantar � copa

cozíuna � iJanheil'0i.socia1 --'-, sanitário menor � area de
�el'\;iç,o.2 armarias -tembutídos - deposito e tanque ._

iRu m2 de area constrúida.
,\PARTAM�NTO ',..!...... .ç�ritra. - 3 quartos e demo'ls
dependencics - pronto paro morar.
'_' .)AS. .

'

,'.

, LACEl é '._- R�A NEREU RAMOS N·o' 26
'l'nuc-se em úntcc :vpori'ufll.dade no centro da Cidaae_,
�1!l:,lruldo emtérrencde 2'4- metros de frente por 4C
h- lundos. Contende- na- parte terrea - amplo hall de
enll?do'� 2'salos- - escritório - quarto -:- copo __

(alinha � disperrsa :- quarto de empregado e res­

'(\'\'-', bcnhefró. Em cimo 5 dcrmitónos - banheiro
c.:,1 t' cmplo :terroçó.' Fora garagem e dePõsit(.

LA TIRil.DENTES esquine com o Av. H. Luz - 3
.rtos lO. mats dependências.

(,UontribulçiiO da lo'ARESG) -'até 1 mês � 3,5 cm por ave b) onde euccnvrarã vaçina? �

1. � �ANEJO; até 1 "lês - 3,5 em por ave nu ASsOciação RUral de Eloriu-

Manejq na cneeão de píntos "2 meses - 6 cm. por IIÓPO]lS. Cais Frederico Rola

manejo na ertação de frango� até 3 rnee � 10 Cm. por S/N, ternos vacinas em umpu-
de certe, manejo na obtenção até ,J meses � 12 cm. por ave 1�1I de 50 doses e d� 100: doses.
de poedeiras bem aeteeionadas, Adult'alõ ,:__._ 15 cm. por ave c) corno vacinar? � A vecinu
Beber escolher 011 pjntoe par� é ,teita do 'segulnte modo: re ,

voh·imento. Manejo é acoru- cníta-so O pagamento ou troca-se por carro. Situada em

panhar o crescimento do lote ótima colocação, tendo ao lado uma madeireira, loja de
pesando, observando e venfícan ferragem, depósito de compensado .e anexo uma ótima
d(l os resultados pertõdicemente residência. Ver e tratar na mesma

Manejo' li saber pegar Uma aV<l 2'õJI.:i
para controle, neoec ou deter- � ..

::::'.�'�:,:;:·.':::::":'o::: PROGRAMA DA PR)��fIRA jO�NA,DA
CATARINENSE DE HOSPITAIS

seU plantel, saber escolher"

ração, saber planejar (I que de_

sejarcriar, saber lotar. ° gali­
nhe!toqueconstruir,i{lstalações
lisra plsntel que desejar "!".
saber alill\entar as avcsde acôr

dO com os prlnclpio6 mcdeenca

de avícultu ra, tudo isso é.o qUe
achamos manejo.
Manejo é saber o momento

exato em que deve_se diminuir
O calor, da criadeira ou da.cam_

'panula;eotransferir08pintos
da criadeira para O ptntelro,
Manejo

é

c separar 05 aexoa ucs
•

pintinhos quaS<:l na If" semar.a

oU no rnâxímo aOs 2 meees e

me-io, para obter melhOr desen.,

Faculdade de Higiene da Ijniversldade .de Siíp Paulo - S,I­

períntqndente do Hospital das Clínicas de São Paulo.
às 9,30 hs. - Serviço' .social dos' Hospitais Brasileiros.

- Jrnã lI.lieie, do Serviç� sócíat do Hospital de cerídede.
às 10,30 be.: - Mesa admímétretíva do Hospítajv c-.

Prof. Dr. (.:;eraldo Silva Ferreira - biretcir da Divisão do

Hospital das Clinicas,' da ·trniv�isÚl.ade de São Paulo -

'récníco em Administração Hospitalar.
às 14,00 hs. Enferirui.gem tios! Hospitais Brasileiros. -

En!. --orsulaEngel..
.

às 15,00 hs. � HospitaLe' SiLúde .PUblica. - Dr. �r·

nando Osvaldo Oliveira Médico Sanitarista - Secretário
dos Negócios da Salide e' Ass.ioif�,ncfa,. Social de Santa Ca�a·

é �ii�u: :!�le�liZc:ia�r.l'��::;�· ri�a�s 16,00 hs. -,Pr�nt.ulÍ.rio'Médicb.- avaliação de capa.
V:leira. Sua, criação ê ,tão fác.l cidade profissional Dra. Lourdes .de Freitas Carvalho-
quanto a. de galinh,aB"IAté aos Livre docente aa Faculdade de',Higi�ne,'da Universidade :le

�;���:s�:a:. t:1:�Xg��:'� �:����s;a�::q:o�a�:��O do Hospital das Clínicu

de, tornanl·�e muit�mail\ �- às 17,00 hs::"'_ piano de Assistência hospitalar para o

slstentes.< Estado,de,Santa Ca�riha -.Dr, Juar�z Quel�oz Campos.
. O primeiro e- t,alvez um dus às 20,ho hs .

.....:. ·Asso'çt'ij,çõês·,l].ospitalares e a rnelhori&.
�is importante,s cUidados a da assistência Prof. ·Of., JOàqiliin. '-Madeira Neves - Prof.

obaervs� ê: nio criar nUnca catedrático de Medicin.a· r,egal da Faculdade de Direito e

perusl junto cOm galinbas, por Faculdade de Medicina de Santa Càtarina ..

que 'ehts lhe pOde� l;raosmitlr 1\
.. às 21,00 hs. - COrpo Clin,j,cQ do Hospital. Pro!. Dr.

ent�rohep.atite,' uma das nlUiS

graves dllenç.as pa.ra êle&. . " .

.0 criador pode começ.ar por DIA "3:� ,AS 8�0 HO�AS
::::. a�:��;:n�:s,d:eU:md�o:: Papel da.,r.eligiosa nó HO�SPi�:aI,,'��� irmã Fellx Ma-

geral, a maneira mais prática ria. Diretont 'db Serviç1)' de kn'te'riifigem' dó Hospital "Ma-
e que maioreS van,tagens ofe,' deta Konder ,BQrnh:li\u��'-. ,�',: .:' .> , i�.· .

iece éço J!,ícid p�r �1l-eru�in�os
.

ao ��S;i:l �. D-:. �!.:it�l�a =��açao aphcad?s
::;�; ;,:r�iar: ���i:s I�:tl��: às 10,30 hs. 'Adtninisb:ador Hospital. Dr. I:.ucilio Feli·

ciano de Castilho - Assistente técnico do D.AtM. do I.A.P.I,

çõ� melhor época para. inicIar às 14,30 hs. - Preparo' do pessoal hospitalar Dra. Lour-
des de F. Carvalho.

'.

:ellcr�:ç�:: ::l: :s:e:�:��sco�:: às 15,30 hs. - Financiamento de Assistência Hospita-

o Natal, pois a_5sim, são obtido� lar. �\���i�. �li��:e�:o��:l���Pital Geral. Prof. Dr.
melhores preços. Odair Pacheco Pedroso.

3 - GALETO ASSADO AS
às 17,30 hs. _ Contrôle financeiro dos Hospitais J.e

PRESSA. NAO...
Santa Catarina. Contabilista Plínio Willian Gomes.

,t:sse é um detalhe para o
às 20,30 hs. _ Instalação da Associação Catarinense

qual chamamos a tenção, de nus de Hospitáis.
saS churrascarias. Gateto assa-

Ence�ramento da Jornada
do a8 preBsU li ComO O thurras

CO feito de carreIra: nã(lagr'l.

sião exata da muda.nça da raç';'.)
inicial para a ração creacimen-

to,naS&serilan8,ouopasageLll
da ração c�e$cimento pana li

postura, no case de Poedeira,
aca 4 mes�-s e meio ou li me;e�
conforme 1I,(lbservação 'lu" se

ftaer,
.

�an'-'ioié.�s'lI..tfer éelectona r cO

tre �O OU""'O:'.íra-ngas'de ii me­

ses (21)& sem.(\na) es melhores

�::::��aSp�ras�;�::s::::.�:: ��� .

Icultores serã' o trabalhocuidadc

�o de selecionar 500, 1000 O,j

:WOO p(letléi'l'aS.
tudo Isso é 'maneje: e $(1 ��

obtem lendo muito e preueen­
«.o mllls, com"multo entusiasmO

'Pela' Avieultura; Só se obtc!.l

ob'ser,.·..ndo e registrando o CO,lI

IH}t'ta;llentodosresultados
.

2. - NAO É DIFlCIL CRIAR

PERUS.

"

É necessário asd·lo lenta. I

mente. em fogo nãO muito for-

te, virando-o constantemente.
Os cspectalistas em preparo de

galeto recomendam qUe se em_

pregue 65 .minutos para cada

metade' de frango pequena; se

fõ:i- maior, 700 grs. cada melO

frango, dê mais 7 minutos, Pa_

ra quem gostar de galeto bem

assado. devemos, cburrasqueá�

lo, partindo ao )\�iO.
I

4 � A PERGUNTA DO DIA
,

QUul ° espaço necessário d(l�

As aves precisllm çOlner 3en,

atropelos dêsde as prlmeirO>;
d1.as de vida, Por essa ral'ão II

aceSllo aoS comedouros deve lIer

fácil a todos os pintinhoS, a

tOdoS 'os ÍfaniUinhos e às aves

8dultas. AsSim. devemos escla­

recer quais são aS medIdas mi_

nimas nece�sárlas em comedou­

r(lB para qUe todos posS8m �e

alimentar, sem prejul60g da;;

demllIs, menos' espertas, etc.

pois assim haverá espaço par"

todas'___; Pllra (l8 pinFnhos de

um dia até!� dias devemOs u­

sar pequeito's tabulelro$ de;lO

'por 40 ei-n�.

5 �.2 VACINA CONTRA !\ tiree_se algumas pentnhae da

DOUBA (PIPOCA) coXa, e eoru a ponta de uma

faca ou Canivete. mOlhado lia

Em nossas últimas Í11formu_ va:eina esIre_gue-se na parle

çõessôbre a b(luba alertamos,·J.i da 'coxa, de onda í'lram retlra.,

Srs: AviCUltores, e princlpal_ das.as penas, até afluir Um

mente às Donas de Casa, sõbre pouco de sangue dila "eias
a necessidade de vactnerem suas

Hoje- vamos esclarecer'

a)qUandosedevevaclnac'!-

superfície.
AVELllI-lA

quandc'" os pintinhO!! tem i!l Nota na. 4

dlnsalé3lJdias.
.

MARCENARIA
Vende-se a marcenaria sento Anjo da Guarda, Sito ã

rua FUlvio Aclücci 777 enfrente o SAMDU no Estreite. Fa-

DIA 29 ÀS �O,30 "ORAS

Atlertura solene da t' jornada catarrnensa de hospitais.
O ato contará com a presença de' S. Excía. o governa-

nadar Celso RaQ10s.'
,

Na ocasião será servido um cocktaü aos presentes
LOGal: Maternidade -:'Cannela Dutra;'

DIA 30 ÀS 8,30 HOR:AS

Terminologia hospital.,: "

Pro-f. Dr. Odair Pacheco Pedroso - ceeedreucc da

Odair Pacheco Pedroso.

soda çáustica

CRISTAliZADA EM ESCAMA�

FABRIc:ADA NO BRASil PELA
PRIMEIRA VEZ

-

CIA, HETRO QUíMICA' FLUMINENSE,
Embalogem 'Industrial:

Saco_, multifolhas (Pape! e Plóstica) de 50 Quitol

Embalagem Doméstica:
(aillOs de, papelãó com 24 pacotes pl6.ticOI dei 1 1/2 Ib

Reprew.ntanf.1 para. o.
E'sladO$ de Santa:, Caturino • Poroná

�OI"IS:[;LHí:.I.RO .MÀFR,.., - Duas coses n. 109
"'I"j !'I.'nrtuni·db.dE:.'

nUA TOBIAS .BARRETO, - 'ESTREITO � Confortá-

·')��CJ.' >h� '�'.: l':<i�;:: j.)(..! rjJ. da proiPo.

''':OQUfrRO� ·'.'R�o ,SãQ,' G:�lsi-ovão 8.0 lado da Igl'€JI1
-:.�,

..

",
. j_Ç. • .'oi;��S ---.,. 3 'soles - cca'nbc - terrenc

de ll ..5�Ó ",'12.. :'
, ,," ,

'RUA' 1.:4 ·DE).UL:I-iO 953, ,-,..,I:.streito saído da ponte
(juel1), ",segui;>; pare �'(lqueitos. Caso e Terreno cOrn

7821')'12 '

. <'W:..' f·Ro.NTI-NO C, PJRES.. N.o.32 - Casa de .roaoeí­
- oc qomet-to porte ó.vtsto r,es:o ti combinar

COQuEIRJS -'- R�o JUCQ'· co Loide, lo'te bem situado.

�'UA A�fS,�I,QES�'� V;)�O ;'.:h1,0,:8. FUNDOS, lvnro uo

"iospila!':N�feU Ramos terreno pf6prio poro ser lctec­
'·.lO,' oreode 1."0;000 'mi --r'P,reç� 'convidativo

)"A,RDi,,,, ATLA�TtCO"":,,, ( mognífic') lote bem oertr

1rl.o"fo!to,\: .

,'/,
:

'-,!UA !\'lOURA
'r'
'j rote..--

_ I Int�

,".i

'Curso ,P.r�pàrat6rio Continente
PARA' PROFe;SORES

,

DE DA:rrt0G,RA'FIA '

AULAS PARA CONCURSOS
""'Ri'IGCr'91. tGtNA'S10 EM UM ANO,

Pi<E-GINAS)Ãl' AOMlssAo, DURANTE O ANO
bAtILQç;RMiA

--

�'C'S�5�Sd9É5�Ótt���; ��.r,hos proces-ws pedo-

,'�
. ,.. �,', .'

,

� gtl:�;��Ó ?ê�9;' �:' .. _,.. ,

� PROF, ViC'I'OR FERREIRA OA SILVA
,HORA'RIOS'" P,IU!l.i\JOS • NOTURNOS
.f-uçci ·sJ�,�nscirl:çÓo;·b R�o Dr. Fúl"ío AducC'l

�o ·24: de'Maio" 148·.� I. andar
- ,·,�qviPo.�'�,cQ�,., �_6Qt)ln_a_�,_no_v_as_, _

. '-€Q�tec9�a:se, :9)l,OlqUe��<:,u.ntjdade. no melhert
<

..jl.lal�"ó.d� e me!,or p��' .'

.

Ed �ahI6';":' ,1 ,0, �"do; aoto 10 I Fone :L49.4

Díi�. tlfRIO LUZ e

JOÃO JOSE B. SCHAEFER
ADVOGADOS

Rua. Felipe Scbmidt, 21.

Florlanóllolls - se -

Ora. IARA OOILA NOCETI AMMON
'CIRUkGIÁ' DENTISTA

Atehde Senhotà� é cuanças.
Metodo pSIc:'Ólógtco nioé:ferrí?�eSpel:.lalizado para criun

\ ças
Alto rotaçõo.
Aplicação tápIca "de tluot.
Atende somerht! com hlJra marcado' das 8 às 12 hor_
t:! i,lo,:. I:;:' O� I j:S ttOfa!> ..

I(Uo '-lati Jorga, lu

A HORA PRESBITERIANA
Ouça rudlls Ul; domm'go:, pela ZYT - -25 Rádio An1tu
GarJbOldJ de Florianópulis ás 13 horas e 30 minut�

A HORA PRESBITtRIANA. .. Agradec.err,os o SUl

'iJOton1o,

VENDE�SE CASA COM TERRENO
Em Saco dos Limões. Tratar. à· Rua.. João Mota Spezin,

36::1 - Saco dos Limões

BAR VENDE·SE

TRATAR RUA CONS. MAFRA 139

VESTIBULARES
Prepare Seu vestibular de DIREITO E FILOSOFI�.

Curso à.'tarde e à, noité. Começarã 5 de agôsto. Informe·se
('om o prof. Victorino Secco, avo Trompowosky 29, ou Ins!-j·

tuto de Educ8Ç�o "Dias Velho".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



fESTA DA PRi�1AVERA EM BENEFfOO DA COMUN!DÀDE PAROQUIAL SÃO lUIZ NOS DIAS - 6 - 7 ,- 8'DE - SETEt'<1BRO
- ,

De-cadamil Brasüeiros
28 são de origem alemã

Rio, (;opyrighl BURBAU IIl1eiro8, caléula_se que cêrcl1 Situa_se a imigruçl'lO le\l�.. os núcleos coloniais de SantO

PRESS) de deis milhões sejam de des , entre a� cinCo ]Iredominl'lni;es Amaro, Rio NegrO e ltaja,1
cendfncin' prÓXÜllB. oU

Dos setentll milhões de bra de alemães,

Política Ec� nõmica
Osvaldo Moritz

ANÁLISE DO COl\Ií:RCIO EXTERIOR

Examinaremos o período compreendido entre

1947 a J9G3. estes 16 anos estão caracterizados pe-

lo desequilibrio no Balanço de Pagamento do Brasil,
ocasionado pelas instabilidades de nossas exporta-c,
çoos e importações.

Neste artigo, analisaremos algumas causas des­

ta instabilidade.
O Brasil iniciou o período de 1947, carecendo

de deteres para as transações comerciais com os

outros países. As nossas reservas acumuladas du­

rante os anos anteriores, estavam esgotadas. zes

tava à torce dirigente do Brasil, tomar medidas

enérgicas para regularizar a situação. Estas medi­

das consistiriam em aumentar as exportações e

evitar importações desnecessárias.
Houve um maior contrõie governamental para

a entrada de mercadorias, através das licenças de

importação, mas as exportações não tiveram o

apóio necessário. A taxa fixa de câmbio de Cr$ 18,50,
por dolar, era grande causadora para que houvesse

um desistimulo do lado da exportação, pois não re­

fletia o verdadeiro valor do cruzeiro no exterior.

Os exportadores viam-se, indiretamente, obrigados
a financiarem as importações.

Se não houve queda nas exportações, em alguns
anos, foi devido a três retôres:

I) - aos prêços internacionais dos produtos,
exportados, que estavam em alta (como foi o caso

do café, supervalorizado).
2) - a conjuntura inflacionária que dominava

o mundo no após-guerra;
3) - a guerra da Coréia em 1949, que liquidou

com os estoques mundiais dos produtos primá­
rios.

l!:stes fatos, deram ao Brasil, se não um au­

mento, pelo menos estabilizaram os valores de nos­

sos produtos exportados.
Em 1951, O comércio exterior do pais, atingiu

f;o�:�:�sf���:ar:e��tr���:1 n:�e;�n::r:��re�:t:.
expansão da exportação, deve-se principalmente à.

alta no Pr€'ço ão cârê nd' jne'icfÍdo 'fnté'"'rnâeia-tal,
ocasionando por um excesso de procura sobre a

oferta.

Mas, esta alta que o café vinha experimentando,
estimulou um aumento na produção mundial. De

1951 em diante, a oferta do produto em pauta rea­

giu e, como consequência, os prêços de mercado de­

cresceram. Com O aparecimento de novas planta­

ções de café, víamos o nosso pais caminhar para

uma nova crise super-produção.
O Govêrno continuava no grave êrro de comba­

ter os efeitos deixando as causas em segundo plano.
(continua)

Ã VISO
"De conrormtdeõe com a resolução do Conselho Exe­

cutivo do DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM, avisamos que' entrará em vigor a partir
de séro hora do dia 25 do corrente (domingo), a majoração
nas passagens de Onibus das linhas de sua fiscalização.
Esclarecemos ainda, que o referido aumento é consequen­

cte dos acréscimos de custos dos veículos, pneumáticos e

outras utilidades, bem como os recentes reajustamentos
•

salariais. Ass. WILMAR JOSÉ ELIAS - ENG" CHEFE DO

16· DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL".

Viüva SOFIA BERKA

agradece, emocionada, todas as' mantreàtações de conforto
I

recebidas por ocasião do seu falecimento daquele ente que­

rido e, também a todos que compareceram às cerimônias
de seu sepultamento.

Comovida, outrossim, convida para à missa de 7" dia,
a celebrar-se na Catedral Metropolitana, dia 30 sexta-feira,
às 7 horas. 29-8-63

Irmandadede Nõssa
-

Senhora da Conceição
EDITAL N· 10

De ordem do Sr. Provedor da Irmandade de Nossa S..::­

nhora da Imaculada Conceição, solicito o comparecimento
à Tesouraria desta Irmandade, aos domingos das 18 às 19,30

horas, dos Irmãos que se encontram atrazods com su�s
anuidades, afim de saldarem seus débitos. Os que assim

não procederem, decorridos 30 dias da publicação dêste

Edital, perderão seus dirflltos e serão eliminaaos, por falta
de pagnmento.

Consistório da Irmandade, em 18 de agôsto de 1963.

na BrasIl, sendo que, até � respectivamente nOS EstadoS

presente data, aqu! aportatlllll d� São Paulo, Paraná 'e San-

de :WO mil peeaõus oriunJas tu Cutarina.
dn ter'ru de Goelhe. A I1U,IOr;,1 Em 19 de julho de 1846, pro
devido 1Is condições climáticas cedente da Alem.anha, chegO:.!

que muia ee assemelham CQm ao BraSil, a bordo da vapor

a6 de se11 pal� de origem, (1_ "Johanes", o doutor em fllo-

xoU domicilio nos EstadOs dO sofia .Hermann Blumenal1, qUe
.

Sul. 80;05 depoi� rendeu no Vala'

A primeira �Iõnlll deagri_
cultores nlemiícs o 80r c�tu­
beleclda em nosso pais, Se!:,UIl
do "nrmu o hi�toriRdo, ulemão
Henrich Hande1mann, em Seu

>:.om'P"ndio Jntitulado 'IHistó­
na dO Brasil", foi a de Le"

poldlna, em 1818, na sul d.:.
Estado da Bahia. O refcrid"

núcleo, fUndado pelOs empre_

Sários, BUSh,. Peycke e Frey_.
reis�, sltuava_He às nlllrger,":
do Rio PC'l'u!be e distunte puu
coa qul1ômetro� de Oaeevelas,
Nessa épocn II sua pcpulucüp
eru constilulda de 133 pessoas

POKtcriol'mentc, ou seja em

1938, " "Colônín de LeOpoldi_
na', nome <hldo em homellll_

geru ii "Rp6sa do lnlpe'rudor
pedro T, passou a denomina·r_

se Distrito de Helvécia, p"r_
tencente de !>Iucuti, AtUalmen­

te Helveeta tem uma popula_

ção de mais de 5.-137 almas.

QudrO anal, apóS a funda­

�ão de- LeopOldina, o ernpr a­

sário Peter weyeu a frente

de um grupn de IH all'ric:ult<)­
res na sue maiorIa cOnstitul_

do de tcutos fundou próxim"
à localidade baIana de São

Jorge dOM Ilhéus, hoje muni

cíp!o de Ilhéus, Um núcleO �o_

loni"l dllstlnado, priflcipalmll�

te', ao cultivo decacau.lnfe­

Iir.luenle, devida a' inúmeroll

futêrce haus dois povolldQs
0;'0 alcançarum os éK1to� ní­

mejallos.

do !tajaí, em Santa Catarina.

u cidade- que ostenta O &eu no

m..
, hoje Um dos maiores eee­

tNlsfabris da nação.

ASsim como Hermann BiU_

rnenau, exemplo de ..,strangei.
to que Soube limar e servir ao

Brasil, o major Júlio FederiCO

Koller, alemãO natural de

Mongúcia, com o apoio do Im

perador Pedro II, fundoU Pe_

trópolis, estabelecendo alí.
e 1)11845, uma COlônia C'om

mels de dois' mil agrlcultor�s
toutes, Atualmente, a que",

visita aquela aprazível e pra­

greo;sista cidade Serrana aitua­

<lu a pOuco� quilômetros do Es

lado. da Guanabara, ii dndo

notar em SeUs habitantes u

con�ervações dOS traços e

"

conServa�iio doS traços .
C

vós al�mães.

Em 1847, um grupo de idea­

listas teutce enfre·ntando gran

dee obstáculOs fundou a colõ_

nia de Santa Isabel, no EGta.Jo
do Esplrlto Santo, iniciando

a sua ação desbravadora pe�

lo Vale- do Rio Doce.

Graças a ação itesbraVadUI'"

dcs tmtg rantes goar1nânieO�,
peqUenOS poveadoe dor êles

fundado, mais tarde Se torna­

ram progressistas llluniCíp,!os,
tais C01l\0: Novo Hamburgo,
Blumenau, Petrópolis e muitos

outros_

alemiies e sulços.

O municipio de NOva Fti_ Brasileira que possuem a nu';

bul)Plil, slt!llWiO ."'.ijM.-.1i:.l �.'eo��de alQJp�__
c-

Rio de Janeiro, foi fundado, descendentes de itallanoS, po_

em 1819, tambolm pOl llolon05 lcneses e bolandesea, france-

Os Estados da FedersçãO

'S:m 1824, chegava à lccalt­

dade sul_riograndehse de SãO

L!)opoldo um contingente de

1.2ül� agricult.orjeS ,germânica",

que, com esfôrço e abnegacãa
ali lançoU nova erll clvillzado�
ra. Mais tllrde, em 18291 com

O auxilio do Imperador Pedro

I, foram fundados [lor�lemiies

Ses. russos $UIÇOS, suêcce, nOr_

�f'me��lan�, noruegueses,
inglê&es e de outras naclonaU
dadeS �stão Integrados na co­

munidade aacional eXe�ndo

as mais vari",daas funçõea quer

no setor civil COmO uo militar

demonstrando dessa forma o

valor e QBfrutos qUell boa

Imigração proporciona,
..

patees em formação.

Cyza_ do corrente, a Cãmara Muni­

cipal de- Vereadores, quando
da nova matêria que deu en­

.trada 'na Casa, destacamca ",
Projeto de Lei n,o 48/63, d:!

NAO APENAS PORQUE' É ,OURÁVEl!
MAS PORQUE É O ÚNICO DOTAOO DE UMA
PAlMILHA DE COURO QUE O TORNA BOM E
AGRADÁVEL EM TODAS _AS ESTA(OES DO MIO

�JÚnior
ÓTIMO
ÓTIMO

REPRESENTANTE PARA O ESTADO DE SANTA CATAR I NA

PLAVILE LTDA.
R. AFONSO PENA, 633 - FONE: 2387 - C, POSTAL, 201

JOINVILLE

,,-:v.T�:{>
'��;l�

PelosMunicípios: �d�-�
Notícias de Rio do Sul

Do Ccreespendente
ma - Camara Munielpal
Vereadores

Voltou a reunir_se diu 20

convidam as pessoas amigas para assistirem a missa de
"ltlls autoriadedl', 0<1 Mini�� 4" 'ano, que mp,ndam rezar no próximo dia 30 ,*=xta-feira"
têrlo da A rlcultu"r� ad Se_ às 6_,;30 hor8§., no {\silO de Orrãs.
r ...,lnr'i" ",r" _.\\.:ri;·"1111'·", Anteçipam agradecirne,,1.o..,.
iliUlC',k 11(1 �nlsill,,:�; I\r,,"d��

_�: ..:_,�� 't''jib''k'-!;''Q'-':..,.

Adain iRogérlolRo-
Dizia o citado Proj�to em

seu artigo 1.0 que 'Fsee peol-,
bido, no �unie!plo de Rio do

Sul,dar_se a vla.a e lcgradou
TOS públicoa, nomes de pes_

sOas. meeme ji falecidas, qUe
não tenham prestado eerví­

ços de r�le"anci", ao Pais, no

GOvêrno OU à Comuna. "E em

'seu [larágrafoúnieoeonstado

:�t;doo ;;;:;;: noD:rt1g:eó;:�
fiCa t"mbé.m proibido dar_so
o titulo de Cidadao gtoau.,

Iense,

mais de o-s 1_500,00. O pãO
de 10 cruzeiros quo subatn.iu

O de 5 depois de nossas Criti_

caa diminuiu ainda mais de

tamanho. O leite é vendlllo

por vários preçôs. Ccnclta-,

mos os vereadores de todAS
as bancadas para que defeu-,

dam o povo em tal situação

pois a contiouar o qUe vimos

presc'nciandO o pobre será cn­

da vez·mais sofredor e o ri_

co cada vez mais poderoso.
Acreditamos naqueles que

multo prometeram ao eletto.,

radoO em troca de votos e es_

peramOS que venham a merc_

ceraplllusosde nOSsa parle

pois não relutaremoss si t,,1

Ilcontecer e é O que de cOra_

ção almejamos.

Agradecim�nt� e Missa Paris lança a Moda
A Iatnilia d�'�dO!. DiaS Outono � Inverno- 63 -64

Gran�c opgrtunHla�e �ara
as florianó�olitHnas'

Uma correspondencía de Paris, publicada no Suple­
mente Feminino, do Estado de São Paulo, de' 23 do cor­

rente, dã uma noticia detalhada das apresentações, pelos fa­
mosos costureiros, dos modelos para o outono e inverno

próximo.
NINA �ICCI - DIOR - MICHELL - PATOC etc. etc.

obtiveram um sucesso estrondoso com essa apresentaão.
Todavia, os modelos muito poucos se diferenciam da moda

atual, salvo quanto ao comprimento das sais, que serã.->
mais curtas e salvo um ou outro exemplar mais arejado
que em geral, não é levado em linha de conta. I

A coleção de inverno do corrente será portanto, int/·
gralmente aproveitado para o inverno. Quem adquirir
agora um manteaux, um conjunto de lã, um tailheur, um

vestido, uma jaqueta ou saia, de plástico couro, ou lã,
aproveita-los-a, com gosto e elegância, em 1964, tendo

apenas que proceder ao encurtamento das saias.

Esse comentário vem á proposito de uma Uliquidação
relampago" que A Modelar vai iniciar, amanhã, dos arti­

gos de inverno. O grande desconto que será concedido nos

artigos da moda atual e os preços arrazadoramente bara·

t.os nos arUgos saldo, farão lIquldllÇã() o motivo do dia

da cidade. Ainda mais ante a certêl.!:1f ct�oda não sofrer

Cremes que o cbjettvo do

vere..dor ao aproeel\tar O Pro_

jeto" que nos aludimos, é

regulumentaT a matéria pül':l.

que 1eja dado "s CéSar o

que é de César', evttandc in­

justiçaR e alé mesmo abau r ,

doe.

RIO DO SUL NA PRIMEI_

RA CONVENÇAO REGIONAL

DA MANDIOCA

Ainda na mesma sessão, de

autaria do vereador Va.lmor

Rous.enq, a Mesa recebeU um

Projeto de Lei concedendo Q

titula de "Cidadão RIOsulen_

sei ao presidente JoãO Gou­

lart_

O Sr. J. Smith Braz. Dire_

tor do Departament#l Econô_

mico· do r,Unistro da AgriCul_

tUra, vem de enviar despa_
cho te-Iegráfit:o ao Ptefc;;,,)

Fornerolli, convidando Rio do

Sul a tomar parte na I'rl_

meira COnvenção Regional da

Mandiúca que será reaJi):lldn
em Tubar�o, �os.dlas 13 a 15 •

bros d ... "�Il'islntlvo pan q�,e. de setembro vindouro,

no"t." OH tU1l8rije� '\11 def�ea

,las Ir\�no� 11rol�2'idoa pcla
.�orto. Em j�l\('i"n O '1l1ilo' ,.10

I

a,:neo)'erll Cr$ r.r"H(l{" hOjo
J:lO,OO. Em julho e"rto .n�di_

Dl' acõrdo co� o

ma_convite, estar"o pesenter.
,"In tão impOrtante

ClaSsificação Paraná-Santa _

Catarina_Rio Grande do Sul

visando euluelonar serias pro­
blemas {lUe envolve a man.,

diÓca. S. Excla_ O sr. Gever-,
nador Celso RanlOS estará pra
eente na solenidade de eneer­

ramento.

NADA DE

REBITES!
Exija 'em seu eat�

Lona de freios "COLADAS"
_ 60% mais no aprOV�W l­

menta das Lonas.

TrotandO_Se dUm

to de vital iaterêsse para .I

Capital lia Alto Vale do 1t .. _

jal, é quasi certa a parttct.,
pação de Rio do SUl no refe_
rido conclave, através do :li:"

nümteo Prefeito Fcrneeclti.

CASA DOS FREIOS
Rua Santos Saraiva, 453
. - ESTREITO

Oportunidade
TÉCNICO EM AGRICULTURA, SOLTEIRO, DESEJAN_

DO FIXAR-SE EM FLORIANóPOLIS, PROCURA UMA
CASA DE FAMfLIA ONDE POSSA OBTER ALOJAMENTO

E REFEIÇOES POR PREÇO A COMBINAR.
TR)\TAR COM EDSON SANTOS NOS TELEFONES

2761 OU 3140.

:Mi�sa de· 4· ano
telegrn_

, ,

Viuva, filho..O; e netos 'do 'sempre lembrado

),
CORONEL PE��O WPE� VIEIRA

conclove

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE BUTA CONSTANTE EM

SETOR eos ESPORTES

PROL D� SANTA CATARlNA Il1O

Na noite de l'Iábado. nu

sede da Federação cetan­
nense de Futebol, verifi­
cou-se a eleição da nove
diretoria da Fedenção CO'
tar'nense de Fu�eb::1 de
êatão.

Na. oportuntdade foi npre
.

sentada pela situação l',ll..

chapa que era encabecxca
petc Captâo Miltun Lc-u.vs
cio Pr..:.,';'o.
P. ent "U',.

,

dI) !I.:, rcve.l.ro
Td::ein i)elo B?c:l''J:<I,
Zlton setor- pelo B(lm [0.­

brigo, Ivo Cl;.ll':ndo corno

Tepr.ruentante da Liga e­

tlétlca Blumenauen'ic L

Jullo Cesar Moraes O:-u­
zaga, repre<:enlante ela J..i­
ga Atlética rtaJa!ense.
Por volta da� 20.15 hJ·.�.<;,

o sr, Presidente da F. C.F:
S. SI" \HamUton Berr "a
deu aberta a AssembJejq
Geral Extraordinária.
A segu!r, leu o relatô_:o

durante o perÍJdo de t�61
a 1963, em que esteve a

testa da entidade salo":,;­

ta, destacando-�e (l tó .�"l
em que re;>',altou o trato j­
lho desennlv!do pela 1m­

prensa. Após a leitura ,lo
relatório o sr. reprcsenl:,.!":­
te do Caravana ct� Ar· �'l_

licitou um parentescs pt,�
aprescn!;ar o. sugc�tk) .l�
que para o pró!-:ino cam·

JI2Onato >E!stadu91, 1>eja:11
incluidos -:: C"3tI\peão � <)

Vice�Campeã� de cada :'i·

ga e mais o Ca:rpeào F..o.
tadual da tempClrada n..1'<'­

rior. Submetida a apr�,,:'D­
çáo da Assemb!éia, a su�e3

tão f-:l. aprova(ia �r I!�­
nimldade de vou.
A segUir, o ar. HamUt.,n

Derreta tom::lU a -pa!a,'I"U
e ecneu-u que Q vo�
fõ� «!nde� ao 8�',

Milton Lemos do 'Pniu'),
candIdato que J)08SUi
denctaís ])6ra c('ntlnuar a

manter o prestillo da. F�I�

ração SalJnist.à DO pró"'l�
mel biênio. Feita a vota :v,
con -catou-se a yota!'i,Q

JU' níme do ar. ,,0;-
Il.i;t -, Bc rrete e de oa s­

'1"njf. para. IPreJi­
e Secretâr1o, respec­
-

.e. Agradecendo a

c nnanca
"

dos sennores

rcpresestantes de clubes, .:·s
,l('1s d-esp-:-rt;istas renune-c

ram em caráter irrevogá­
vel aos cargos para. cs

quais foram gutndadoa.
Em vista dissO, vâtiO'l

representantes tomaram a

palavra entre � �uai5
Francisco Amante 'pelo
P9ula Ram,::s, JoSe V:ls·'
quez 'Dela Atletk:o,. �aldo
Teixe!ra pelo Bocaluvá' e o

sr. Julio Cesar Marae'l
Grnzaga pela. Liga At,léti­
ca ltajaiense. Falou tam­
bem o candidato a. presidên
cia que disse d.e· seus' pn­
pósitos Dois jamais teve
interesse algum em tlirl-

��: 1��asd�s:�n�s4v�: ::���=
rido as eleições, devido !l.G
cansaço do sr. Hamilt,..n
Berreta que que'há quatro
anos vem se mantendo a

fremlc dos destinos da -en·

tidade, deixando de lado
seus múltiplos .afaz"'tes
particulares le fuflO1onats.
:l. pedido do -próprio pre:ü­
dente que dIzia alnda ne.
cessitar de um descans l,
APÓs vãrto.s d.ebates, fi­

nalmente sugeriu o Bt. Pre

sidente de que rõese torna­
da eezn eretto aquelas elll.i­

c:óelhe "ue oUUn fOsae roa-

1lzada.. &ll4maS no tceente
11 exeJU"va, PoiS com os

demais set.r-res não h'lvi:l

quelquer 1inpeelllo, Acre­
sentado. a chapa, foi a e­

leIção reaJ.1Zada em es""u-'

bem, lançando bolas-em
profundidade para os avan

tes do azul e branco que
embora Jurassem mu to

perdiam . chances de :tu­

enentar a contagem.
Perdiam

-

chances por­
que a estas alturas o

Avai já vencia por 1 xü.

gol conquistado atraves lIe

Oscar, ao cobrar magistn­
mente uma penall�lI.e de
fóra da área, cometida.
por Nery .. ao cortar com

o braço um lançamento
de R:>ger1o. Oscar cobt'o

que :poderia lhe aar mai,
e estuf0u as redes de Paffi

um magnífico triunfo, nts
plana que nem se mex"u

:d:a:�n::::c� ��70 e:it�e� do lugar.

Na verdade, o cotejo en-

C�r� trlcolor.::!s (' uvaian'1S

umna:> aprel>entou nada d<1-

quilo que se prognosticâva
se pois o Avaí não teve a-
quele adversário que se

es�rava, vcnc<mdo com

r.eIatlva fncllldade o com-

bate ,para. dosespcl'O do!'.

alvl-negrc:-i Que torciam
por uma vltórln paulaína.
Apena,5 assisllm:>s fute­

tebol durante OS pl'ime'ros
35 minutos de luta inic:ai'i,
quando o Avaí. manteve­
se firme· na defesa. c sua

meia ça�cha trabalhava,

MAUJtY BOROE

-Antc'o:pava-se o co' "do
.ae sábado a tarde en'r-e

Avai e Ps uie Ramos CO.1\.)
tios mais difíceis para o

Avaí, 'Po1s o paula nemos
vínha se apzesentando
bem. com i'ua defesa atn·
ando com muit<1 firmeza,

esperando-se por IF:-i:' mes­
me que a vanguarda 3.<1.1-

anil. custaria muito pa::'I
furar" o 'bl:lquelo antago­
nista. em busca d!

TRANSFERIDO PARA ESTA NOITE O MATCti
TAMANDARE X ATUTICO

Em virtude das frrt�s e

incessantes chuvas q!1e
desab:;ram sõbre nossa C:.­

pital na noIte de sé.baclo
para. domingo, delxandJ o

e;�té.dio dI'. Ad';)fo KJnrler
bastante alagado e em Cf-

Poderá Haver Fla­
mengo x Rea!

Mfldrid .

o Real Madrid, aprrvi'i­
tando sua volta da excur­

são que empreende peia
Argentina cnde rllsput:1;";'
do's en�ontros, pre'ende
enfrentar a:,"l Flamer::t,.
num encontro '1ue -sei''\,

d�"�' ....0 I:"" r._�_

rr.an: e. r. ,ite
II i �e

s.r. ficuu cem
a pr�Lena T �a
to Mur�o

A delegação do Sã:o ?2-'I-
10 Putebçl Clube que es(e­
ve em Carac.ls, partlciQa:'l
do das disputas da Peqtl.:­
na Taç!l do Mundo, junt::.­
mente com '() Porto de �cr
tugal e Real Madrid da E��

panha, retornou il São P<;11I
10 trazendo o titulo ,do

...:
....�, ....

tado precário 'para a' -.,ra.- jo que reuniria. Tam9nnarê
Uca do fute:bpl, resolveu a e AtI't1co, p'ara a noite rle

Federação Catar:nense .Ip. terça-feira.
Futeb�l, trensfffit' o cot<>-

UDER PAULISTA DEIXA UM PONTO EM
R_ PRETO

A campeonato pault�,�'l
de futelnl apresentou os

seguinte resultado,
rod9da realizada na tarde
de ontem:
Em Rbelrão Preto - C,

merelal I x Palmeriras 1

Em Baurú - Noro.es1e O
x "Esportiva 2

,Em Pacaembü - Ccrln­
tiaos 1 x Portuguêsa de
Desportos 1

Campinas _ Guaranv 3
x Juv�ntu'!; O

EMPATE NOS ClASSICOS CARIOCA
60 lugar: CampoGra'lc,le

com 11 p.p.
7" lugar: Bonsucesso co'n

14 p.p.
a<> lugar: Cl1nto elo Rio

Madureira

com 15 p.p.

e Portugues::!.

C�m 2 x 1, favol'âvel 5.0

Olímp'co, terminou ti pr,­
meira fase.

ao�a30e�:��n����Ple�����
,escorou de cab,eça. um

centn de WH""n, tJecrettl!"l
do nõvo empa.te.
Finalmente a�s 18 mint.:.­

tos o Ponteiro Altemlr, �ti­
rou &em qualquer perigo
para o arco d� Figueiren­
se, Domi se agachou m&r

a bola bateu no geu 11,-

Amanhã a Deci­
siva BOfafogo x

Santos
o 8erã na noite de a.ma..

nhã a segunda' partida �n­

tre Botaf>?p:o e Soantos, .... �­
lida pela Taça LlbertadotCfl.
da Améric.1.
O segundo compromiSSo

serã t·ravado no estádio
d� Maracanã, cabend(' fle.
vencedor enfrentar a:. Bo­
ca Juni-")rs ela Argcnti:{a
em busca do titulo oe
Campeão inter clubes da
Antr-rtrn do 811

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!> r- GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA
.

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

cou-se a seguir contagem va Tesoureir('l Geral ._ Batista Redrigues Junior
'de votos: Enio SeIya Gentil. com 5 Tribunal de Justiça: t:fl'-

PreSidente - Mlltcn Le- votes. uvos: Aldo Belarmino da
moo do Prado II votos

-

O Conselho Fiscal flC,lU Silva, Nestm' Carneiro, Er-

-vtce Presidente - Ha- assim organizado: Mem- nanl Pnzere...:. Gerson 1)<_>-

milton. Berrem 6 votes bros ereuvos: Odi verem. marta, Odilon Lunardoltr.

secretãn- Geral - Sid- osnt Melo c- Julio da Ro�:\' SuplenllB: Zilton aanu-o.

ner Dam!nnl com 3 VoQ:l'::, Suplente: odn-n Lunarct- l Luiz Gr:-l1zaga Lamego. Ro .

decidido pele voto Mí.ier- li, Roi"enllo Lima e J,)ão zendo Lima· João Bat,i,:;ta

Mas, o préllo desenvol- dia EH. que atuava Dela es

via-se à rcrcão.dc Avaí que quer-da, caiu para a- utrcí-
procurava aumentar a ta para tentar bloquear o

contagem de qualquer caminho dos uaurras que
maneira com �eus ataca-i- se lançavam área a dentro
tes . chutando de qualquer no espaço entre Hermes e

ilistânGia, e errando cen- J. Batista, deixando €:00-

sequentemenie em . todos, sequentemente iSoladJ o

Após os primeiros 35 m1- fla'nco esquerdo. com .1-

nutas de luta. o Paula Ra- penas Hamilton cobrin'.lo
mos percebeu que ó jõgo todo o setor. A meia C=I.<1-

do Avai visava explorllr cha também foi mod!fj,
únicamente Per�réca pela da com Valtinho passando
canhota e que a meia can- a atuar na vanguarda, en-

cha pertencia totalmen,� quanto Amir de:-;cia pam a

ao azurra.

Talvez por determinação
da direção têcnica o me-

ESCRITúRIO DE
,ADVOCACIA

ADVOGADOS:
Dr. Os\'aldo Bulcão Viana
Dr. Frederico G, Buendgens
Ac. J, Márc.io Marqu-:s
Vieira
CiyeJ - Coméreio - Trahao

lho - CrIme
)'REV1IlltNClA sor.IAL

Recursos - Aposentalioria
Rua Fellpe Schmidt, 52 - I'

andar - Conj. 5
Fones: 2246 e 2657 - Horá·
rio: 9 às 11 e 15 às 17�;n

_-

CAFEZINHO, NAol
eVE Zl�or

1---...__

msia cancha. Essa m'lU?­

bra, piorou ainda mais u

conjunto piluJaíno quenã"J
tinha forças para cheg,ir

nQ.< m�ên.".\ se uCOnlllllnhnr:lnl
CQJ11 decis;;Qosotl1qu�s\lhQU-
,-c perfeita sjntonln eOnl o :".r­

bUrO. e se mostra"llm "('lorj�

dadeenc"ldadc"i5u"l,

Tnis dcclarnções prcench\d""
,'Om hOnestid'Hl" e �inCe,.jdurl(!

Influir,\o qliilllto a csC:liU�'-lO
d..,s apitadores, e segundo n08

tnformou Gilberto, assim lli'i­
r:i. C"ont.udo, to;;' loog se IUlCi"
o ·curso 'llpcrfei<;Ofilnento llar
Certo deiX:lrú eSsas fUnções p,)-
1"<1 �e cn.tre!'!"ar ao apito.

ate o. arco cannado (11)1"

Acácio, que diga-se de P<lS

sagem- uáo foi empenhado
uma untes vez durante
estes 45 minutos.

Para 11 segunda f;lSe ;:-­

parava-se urna apresenta­
çãJ melhcl' do Paula Rh­
mo"" ex�gind(J dJ Avai a

que la luta acirrada pe1").
conquista da vftôria

Logo aos 4 minuce.<;.
num lance aparentemen'l'
deminado pela defensiva

paulaina a bola ficou
dlvidida entre o arquei,'o
Pamplona e o lateral Her­

mes. Da indecisão. ap-,1-

Ney e Vavá Dese­
ja o Botafogo
o Botafogo não CJnv:,­

guindo resultado Posit:"J
para contratar pOr €mpr,\s
timo o atacante Pelé, VI,!­
tau suas vi.. tas p:lra çs ,1-

tacàntes Vavá do Palmel­
ra'l e N.ey do Corlntian,.
Provavelmente. ainda !1.)

je' serão mantides os "('ri­

meiras conrot<.s c?m

.

0:­
reteres do!' fiais clubes,

Riga no Futebol
Paranaelnse

O excelente médio ap 'i:-:­
dnr Rlga{ 'pertencent� a�

América de JOinville e f11\P
recentemente defende'1'1
seleção de amadores de 3:1il
ta Catarina, fçi negocia/I'>
com � Ferroviário de Cw,­
tiba.

O Amél'ica recebeu �GiJ
mil cruzelr:JS pel'J pa"5e 60
jogadr;r. devendo Riga l.e�

ceber ordenados :men" ,'S

de 65 mil cruzeiros.

"OS MARIDOES" ESTREARAM
UNIFORME EMPATANDO

A equipe de "OS MARJ­
DOES' l'eseem fund l'l�.

realizou sua .!)rimelra:1- e Amante 2. marcaram va
presentação na manhã le ra n equipe que c:strelll'i\
domlngo, no;: gramado 'In uniforme.
Abrigo de Menore�, A �Qui]le (Ie "OS MAF."�-

fixando o marcador (' 1

6 x 6. Mareio 2, Maurit;·' 2

-I

frentando na oportuni 1.­
fie a equipe dos Farma"ê'l­
tlc,..s Viajantes.
A primeira etapa tCfl"i�

n:m com o marcador i�":ll
3 x 3

DOES" atuou a..sim �O:'­

mada: R�na]do; Rena'.l.
Zczinho. Mllrcio e Má:"ll:

Mallry ,0 Maurllio: MaUl';­

ty, Marina, Amante e Ser­

gi'). No próximo domingo a

equipe dcverá voltm a ;('­

gfll' -provàvelmen� eon+r:r
ro quadro dl,s mi-dic4} 11'

rem.

O campecy\ato carioca de
1utebol prosseguiu na tl>!­
-n f',� -n° Em, com a com­

!fl'�-lL3.c·âo da nona

;'}::e 8!)r:-sentou 0,.;

.n O!; detalhes:

':.l., � 1 x Bangú 1

f' :m r.N.�e 2 x Olaria, O
Cânto do Rio 3 x Ma1�- --------­

l'eira 1

BonsucC'Sso O x Por J­

guésa O

América 3 x CamPo. Or8.11
d, O

'Flamengo O x Vasco ra
Gama 0, no sabado a noite
A PRóXIMA RODADA:
Fluminense x América

Botafogo x Vasco da G:!.­
m.

Bangú x F1amen�
Madureira x Portugati­

sa

Can� do Rio x São Crls
vão
Bonsueesso x Ol&ria

A COLOOAQAO: 10 IlIBar:
Bangú com 1 p,p.

20 lugar: F1umLnense e

América e Flamengo, com

3 p.p
lO lugar: Botafogo CC!!l

4 p.p.
fP lugar: Vaaoo :-da. 084

ma com '. p;p.
60 lU!llr: :GJatta ·e'""m,."

Cl'btovão com.9 y.;p.

ríneo secreto, por sollctt.l.­
ção do sr. representawe
da LAI 110 que foi ace-to

pelos demais representan­
tes já que a principio n

votação p-:,r aclamação (oi
ventilada mas rejeitarl.t a

seguir. f
Feita a votação v:!nfl-

-----------------------

Nn 'ale Tu�o �a sa�atina o 1yai firmou-se aiD�a mais na ii�eraD�a

Do Marcílio Dias
Para o Caxias

O treInador Milton G)n­
ça.1ves, que vem orientand'J
a. equipe do MareUlo Dla-s
de Itajaí, vãl retornar ",o

futebol de JOlnvUle, deven­
dQ assinar compromisso
CoDl o Caxias, cujas ba1>('s
já. foram acertadas,

Em "Férias"
Colendo

o 1'rU:I\J1\Il de JustIça
Desportiva não rea'.iz(,u
sua' se6Slo das sextas 1�1-
ras, COIl1'onne anunelamo.<;,
uma. vez que não conllta­
vam .pJIOCeSS06 na .PBuh de
tr4balhos.
O c�1endo 901tar& a se

T�ir na. 'PfÓxlma
!eÜ'a.

um" Perõ" d� Domi o Figueirense
perdeu para o Olimpíco

Na n::lite de sábado, i('- bt'o e subiu; caind::: de'ltlo Cometeu algumas fa.H:;t'i liam); Bianchini (G:)l\-
garam no estádio da Rai- da',seu arco. as quais entretanto não !t;- çalves)· Romeu (Rob;r�l.
xada em Blum{'nan a.s t.• - Era O S"l dn vitôria .I) fluiru.m no marcador. Nllsf'l1 e Jurandir; Maurél

quadras <!o Figueirense 'la. clube grenâ. Arrecadação de 89.100.UO Sergio) e T{.'!xeirinha; Al-

capital e Olímpico, local e- c;s dois qualll"cs aprel';"n- temit', Rodrigues, Jóca e
Vicente Farias foi o [,r- taram-se 3,,,;,,im: Zé Carlos.

O !}relio tinha carit.!2l' bltl"(', com boa 1Jtua�ã.{. Olímpico: 'Marcos (Wi- Figueirense: Domi: Mar-
de revanche uma vez I :1" rêco. Zilton. Carazinho' e

;:'á����!."�:!;�:'�::�;� Gilberto N�has nu deli. :J���I����:::��,:u�';�:,':
o match havia terminado" ii AÚnrm�d\(!ade.� não hel,"
cmp".d, pac 1 x 1. tp-cnl'co da' F.C.f.o cotej) que poderia t,�r

_

sensack:nal, chegou a ie-

cepcional' ao' publico, Ja 'Noseo comprmheirO t:ilLcrlo go � de .coufialu;a do Diretor, {.

que o Figue!rense COrrlewu Nnbns, (Qi" deslgnalio pelo SJ;. � �ecreto c alêm de um resumo

grandes pecad:ls, .apre��r'!- F:ycru)"{lo Lopes .. Diretor do Oc- da "1:'bitr"g�1l\ s,'o feit�� vúri�s
tando-se bisonhamente, el1 pl1l'wmenlo de ÁrbitrOS dll Fe_ pen;l1ntas de ComO tic oondll_
quant-:- que O Olímp co deação ÇariQca de 1-'utebo1, jlll- "iu o triO de arbitragem, de�!l<'

����s s�u:ict.�ese���r bj����;�! ra observador dO Depnrtllmoll� "�ntrada cnl campo, vistorIa

que seu antagJfl�.
lO no setlil' de arbjtrllge!l� do .-1'", redes, llSpt'cto d" ,,��t\',�<·:�
campe.lnuLo dn G\ll1nabnrn. reslstêêncin fisira, estl1do p�l_

ao�a�er�i��;��, ac��:���:':� CQm lIermunellte da Fcdcl'�- eo·ló!'!"i,·". �c· nOoml"l.llho\l n� jo-
çào Cnriocu, caber,;" Gilhcr,o <I d t lser o

�:::e����:ei�o :�i13:��� Nah�s, fuzer as "preoiBçli/.� !;�::na!: �ere:;e:: ::cnt�
U

1I�;
O OlímpiCo chegou a:l

das ilrbltrall'Qns, tl1ntO nl1 parte lances de :irea ou fulgll <1;:']".,
empgte ao,; 24 mint:tos ,:�;;;�ir��;!li�:�;tro�íg�c.a :lu: se eQibiu a \'iol�nc;�, �(' al)l;­

Quando Jóca atirou crUZ;l- CQ� lei da �'al1tagcm, ilnpe<ll-

���ra vencer o arqu�;ro �il�::. outras col�as, �cgun(jo� ::�o:�t::i:::,,:�c:g:,�e;:i,;\::
AoS 33 minutos, coube ;'0

noS Il�seyerou Gnberto, o "a�_ 1llQstrou Q meSmo ritmO nos !IO

lateral :i>liarréco. JllarCar
nns:;'- - .s:::sc:o:mr minutos, se os "uxi!jurn8 Uv.'-

c�ntra suas oró�rlas rp- rali\ Jirl\leza e personalidade,
des.

Ntc [ complement

Rntlrigues e Paulo cacn.:
Ao final todos se congrc­
tularam num ajnbícme tu
üvo onde o interesse ,;e
todos fei reconciliado. N,)!
SOS parabens ac- nnv J-I

ruentcrg-, da .Fc,lera�'"i. I

Salenbta com votos de
muita felicidade.

venou-so Mlltlnhc 0'1<"1,

mandar o cr-uro à� rêdc-.
Com 2 x O. I1J placar •

vitória avaiana estava
ticamonte garantida,
jogava fácil. com sua rt�­
reneivc bem plantada � 'L

meia cancha Com OSC'}\' r

R�gério rcndt'nd:l pa.ra a

equipe enquanto o ataq'Je
embora destoando· lut11 a

p:r ac('!·tar, .�em exlto pr-

Após os 15 minutc,,; co­

meçaram as cenas det):·:­
mentes ante as vi�tas rI',

árbitro que limitava-se :I

chamar fi. iltcl1çàc· i�L-,
QuandJ fazia. Deixou e.f:l.
co�rer o jõgo â feição d"­

queles que pt'ocuravam .1

jógO "i�lentü e nisto J.
Bati3!a. Va!ünhel, Hamil
ton e M,lÍque fcram �!(:s

tre.'-'.

s.� o pj elio estivesse s·':!­

(ia dirigid) por qUlllqlll'f
outr,., arbitro ncrecllto.JUC's
que a estas horas o P9.:�
Ram:s estada lalll'2!ntap.,:i..

que qU,ttro 01.1 cill('e atlet L�

estives�e sid'J ex\m];.:;)s ";0

grlHua,ld, ind:l c(:nsequ' '\­
temente parar 110 Tl:ib'.l,I<Jl
de Justiça Desportiva

'

Federacâo Catarlnen,e c'.'
Futeboí: T('davi!l, S. S. él­

penas cham;)u a atenção de

Maique quando este ·'llll­

tou por tra;; an médi" •

gerio, num flagrante �.\­

que pessoal. quantlo t":·:.1
acertado trtalmente q.

estive:,-se e�pulsado o ".­

trema. J.Batista támbêm
de".eria ter tO'Ilado idênti­
co caminh:t p-:is andou:­

busando das jogadas b;l1�

cas e clesl{.'aio.;. Também
Valtinhu E:' Hamilton ":,�",'­

taram" ,iogadr:-res avaia ( ;;

ante o olhal' c()mplac,mt�
dG apitadcr. Contudo· CS

atletas do AvaL procur t­
vam jogar 'limpo" sem � e·

rrm pertul'ba(ll'� pois �a.­

biam da rC-,;j)cnsabllld.l.:l.e
d", Hfleres .e Que' mulkls . "1)

pl"oml�Sos ainda virão.
ra alrançarem o titulo (.,a

temp:-rada. A"si'11, com o

Paula Ramos completa ·'.n
te perdido 110 gramado,
orccuravam seus atl<ltas f­

�elar para a violência, tf·n
tand'J- C(lm isso superar :l�
deficiencia"; técnicas.
qlle não cJl1segulram
Em sintese, a:-;slfltlmos n'l

tarde u!! sábado um es';).:­

táculo c\�spldo de técnh:l
cQm lances digl1l)� ele e;.: ..

pulsão mas que S. S. as� ;,1

não ceitou.

O Avai perdeu atra'Jc's

de Pereréca. Morelli, C,);11
duas vêzc", gols cel'to� c

de Oscar Cll.\C C'�br-::u "li -I '­

nhamente um1' p:>nalld".ll'
máxima defendida ,t: ,1

qualquer esforço peJo :1;­

queira Pamplona. Tam­

bém duas penaliliade.� :.n'i.­
ximas a favor dJ Avai r.O­

metidas por J. Batista. de!­
xaram de ser marcarl,IS.
Quadrrs; AvaL Acácia:

Binha, Ger,:;ino. Nery e fl.l!­

rinho; Ro@:ériJ c O;;�ar;
Renê· Morelli, Miltinho e

Pereréca (Tai). P. Ramo�:

Pampkna; Herm'2s, J. D:t­
tista, Nery e Hamilton:
Ely e ValtinhJ (Merelo, A­
mir, Anisio c MaiqUe.
Arbitragem eivada d,'

crro.� ele NlIo ��lIzeu (Ia f:ill

v. ;- nR' ?!'Pftmlm'll' , '_"'!tIl'
na rOl tunda d() Aval ;' ,:'
4 x O

mais 1r"s tent"lJ� for"!)]
marcados por caJa �CqUi,,,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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C o LUri A IMPORTADAS

CATO' L ICA dU�1 Dde:a;���t����a, !���
o faz todos os anos. caca
de apurar c de manei-a

pormencrlzada, o>: de-tos
referentes ar c::Im(,rc1o tm-

Portad,'r ele Santa Cata ..�-

;;�ai, e faze lu G Mesmo" �l
o ncmem procura ansiosamente. a felicidade;

entretanto, nem sempre-raras vezes mesmo, êíe sa­

be procurá-Ia. Enche-se de amor próprio e propage

que trabalha em prol "do amor ao próximo.
reão possuindo esprrtto inclinado ao secnncío e

ã humildade, se convence e procura persuadir a

outros de que baseia seus ideais na distribuição de

venturas e na realização de um. programa de' Ieli­

cidade ...
Olhemos os panoramas atuais que nos cercam

e veremos a que ponto chegou nosso fracasso.

Quizehos fugir as nossas obrigações e sobrecer­

regá·mos nosso irmão; pensamos que a Ciência re­

solveria o problema da felicidade terrestre, porém,
se de um lado ela melhorou a vida de pequena par­
cela da humanidade, ooutro lado perduram o ues­

contentamento, a miséria, a injustiça e a descon­

fiança.
por que?! Agiram os homens com desejo de me­

morar o mundo?!.

A resposta está, apropriadamente, no evangelho
de São Lucas, XI, 4:

"Vai, e faze tu o mesmo."

A resposta está apropriadamente, no envangelho
tendimento à maravilhosa lição do Mestre Divino.

:f:le não conhecia o infeliz que caíra nas mãos
dos ladrões; nada tinha com êre: não era seu pa­
rente, nem seu afilhado: nem mesmo o havia visto
em tempo algum.

Mas era seu irmão! Era filho do Pai Celestial;
estava ligado a ête pelos laços espirituais do Amor.
E isso lhe bastou.

áproxímou-sa do desconhecido, tratou-lhe as

'-:ridas, levou-o à hospedaria, pagou sua despesa e,
dnda, recomendou ao estalajadeiro que cuidasse
do doente, que na volta lho pagarei, se porventura
houvesse necessidade de outros gastos.

Nessa rnegnníca lição de Sua infinita bondade,

Je�us ensina-nos a encontrar a felicidade que, tão
avidamente, tão insistentemente, procuramos.

cont�=�:::: s�:��e�a�� 1:���roes���t::������
te e rrecc. e não sucumbiremos às investídas do
mal. .. , porque Seus ensinamentos são ditados pelo
Amor �s S.uas criaturas; não �onpn palavras huma·
nas: nao tmh.a ;F::le amor·prClprio, ma� amaI: a nós.
E disto deu·nos prova infinitamente grande.

Nada procurou para Si, para nós, porém, trou·
xe a salvação!

Temos feito múltiplas �periências . para me­

lhorar o mundo, mas, em nome da justiça,. fizémos
guerras, derramando o sangue de nossos irmãos, que
não a desejaram. Esboçamos programas aparente- tmente satisfat6rio�, esforçamo·nos por fazer sorrir
o homem material, mas onde está o rE'Fiultado? No r,
cansaço nn inqUietação e na desconfiança, .. ,

Oevemos volver nossos olhos para o Alto. De la,

:�;�;;��!s o Amor que inv.sdfu o cQração do bom

Temos que distribuir alegria, não pelo prazer
.

mundano, mas pela alegria de ter todos os homens
por irmãos; todo o universo como propriedade de
nosso Pai Eterno todos os astros e todo o fulgar das

in�eráveis estréias como criaturas' do Supremo
CrlBdor, que nó·los deu para testemunharem Seu in·
finito poder.

Que o exemplo do bom' samaritano mova nos·

so coração no rumo do amor ao próximo; que arran·

que nossos sesquinhos desejos humanos e leve nos·

sos ideias para a glória de Deus.
Que nos faça ver em cada semelhante um irmão

mais necessitado - talvez _, de uma palavra am!

ga do que propriamente de um niquelo .. ; que êle

é'.�ortador de uma al� imortal e que perante a

divma Justiça, ten!lamos, um dia, de dar contas
dos benericios que lhe deixamos de ftuer. Porque
sómente Q Amor há de devolver ao homem a suo

prema felicidade de viver no Senhor!

(Para a Collma Católica. de "O Estado".-

Fpolil;., agosto 63. �
HELENA CAM�NlIA BORBA ��

. _lj

Entraram no terrítórto
catannense, no ano pacsa­
do, através dos seus várl.:s
portos, 101.952 toneladas

t'e mercadorias. arlund 1<;

de 18 persee, dos qua.s .. 10

asíás.c-, (JapãJ); tres
continente amc!"lctlno (�;.'
nadá, Esta.do" Jj',­
dos .e Argentina) e Cs c,­

tnntes europeus. O vetor
total d��. r' ...

- .....,r�."­

cões ascendeu ao Cr$ ••• "

4.b[,7.1"1.�I�" \ou.
O prcdut- quen os l"l.l­

sumiu ma ar soma de \t ,i_

sas fei a trigo") em g!'ão que
canane-u para cs no.' S

fornecedores em 1962 (Ar­

gentfna e Estados Unid ,)
a soma de 2.369 milhões t!

cruzeiros, ccrresp-nden:c
pcís a 53% (las nossas . ln

pras em geral. »sta c'rcu 'is

t5.ncia fez com que as rru r­

cudorlas chs�·flcaro.s n(l

grupc de gên ..roa mím �:­

ttck a, ocupassem o 10 ,\:­

gar no cômput- das fi .v­

!'õas Importaçcesc· seguida
da cl!tsse maquinaria. ve..

cuias e seus pertences aue
acusou a soma de 1.90& nl!

lhões de cruaetros.

Surgem, bastante distan­
ciados destas duas classes
de c-ercao-rrae. as maté­
rias primas em bruto r.n

preparadas (155 milhões
de cruee'rosj , os artlgps
manufaturados (56 mr­

niões: e os pr ...dutos qui­
micos e rarmeceunccs 118
rnnbões t

gagundn os pJrtOS de! co .

sembarque .tes merca.to­

ria>; Importadas. rtgu-a
São- Francisco do Sul nn

licerança, pois que· fo�'te­

mente influenciado p�las
descargas de trigo: em

grão, acusou o movimentO)

de 78.445 toneladas de n�p.

cadJTlas no val-r de 2.��3

milhões de cruzeiros. Em
!tajai. 20 PÔl'to em V('lU_
me na importaçiío. a e3�::l­
ti..;t'ca reg:strcll -::. des"ll:­

b!\l"que de 17.901 t:meln.'hs
de llle!'f'açl"rla'" C"M ova·

lor de 695 milhões lle cr .. -

zeiros.

Dt":ntre OS 18 paises 0.1](;
esr __ :'tal'am para Santo. Ca
tarln!l. tl'es se sobressalr;.j,-n

p.elo avantajado volume
das v.endas. SãJ êles: E.�

tados Unidos 11.513 mi­

lhões de cruzeiros); P..f'­

públ:ca Ferleral da Alem::­
nha (l.SO� m-lh"cs) e Ar­

gentinól (1.259 milhões).

C-:m pucelas bem 1lU�­

nor�s, aparecem a Suí�a
1:l67 �miJhões) Itália
(116 milll'''-E'�), sentlo qua oS
n�b:S dt'mals forneCe 10-

res I Cana(lâ, Japão. A!('­
manha OrientaI. Austni:'L,
Bélgica Luxemburgc, DI�h­
marca, E"!)anha, Hungl':U,
Paises Baixes. Polônia, PX­

�ugal Il:glaterra e Tc\v­

coslovuquia) figuram :CO.':!l

valorl!s C)U8 não ultrap"l,­
saram n. cafia des 15
Ihões (Ie cruzeiros.

TAC - Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PA.RA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANOPOLlS AS 14.30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE ÀS 7 HORAS
AGORA AVIOE DIRETOS M

VOO� IKTEIRAMENTE DIURNOS ..,lJ
.;:�,' .i.i:' '<,�_. ';,..,�... l

,�
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Entrevista sôbre um plano ele com
"-

Operação Estôma
Sólcucào

,

tão brasileiro
quente Brasília!

Médico do I.A.P.I. da

Guanabara, Dr. Fernando
Vieira da Silva, idealizou

um plano de combate à ro­

me onde sugere que dea

produtos básicos da eumen.

tação sejam vendidos a um

prêço oaraussímo, veja­
mas: arroz, feijão e café

a CrS 20,00 o kg; õvo a .

Cr$ 20,00 a dúzia; leite a

�CrS 18.00 O L; eamésêca e

gordura vegetal a CrS

50,ÚO o kg.; açucar a CrS .

15,00 e banana e laranja a

.ÇrS 6,00 a dúzia.

blema. Também deixa expl i·

cito que o plano pode ser

aperfeiçoado e aceita su-

gestões.
'

natureza e medicamentos),
principalmente, os supér­
fluas e os de luxo. E, con­
tintta-, pot'J"e"lemplo, RS con­

servas, sendo aumento de

luxo, pagará pequena taxa

para o alimf'nto básico, .lS-­

sim serão_ taxadas em

Cr$ 50,00 o kg., e sbmente

nisso o govêrno arrecadaria
6 bilhões e 700 milhões de

cruzeiros.

Quanto à viab:ilidade dI)

plano deQlarou·nos que nã:l

ha flroble."La algum. Em sb·
mente dez grupos de pro­
dutos e com relativamente

pequenas taxa�ões atinge-se
cifras anuais de 120 bilhõe,>,
as quais �ã c--:b:cõm dife­

renças do !ir) ··�-no em \ á
rios· prcd:ltc'" da t<lbE'1a.

Cita um e::e'Tlu1o: se o �o·
vêrno adc;,t.li"'isse o arroz

na fonte :tl'Jr CrS 4'i,00 fi'

vendesse por Cr$ 20,00 pro·
cisaria de 50 bilhões para
fazer a operação. Está in·

cluido nisso um acrescL'llo

de 400.000 tone1{>.das para
os que não comem até ago­
ra e que naturalmente pas­
sarão a comer. É dO plano,
e nem poderia deixar de

ser, o pa€!"amento justo ao

produtor. O feijão acres­

cido de 200.000 toneladas

custaria aproximadamenoo
16 bilhões e o leite 20 bi·

lhões para dar 2 bilhões -:Oe

ltros: Qu"'nto ao café, não

há p::-objp"""a, pn:> o 11;0\";':"
no jtí é '1;,0 d", ·JrodU-;;'I.

Na qualidade de revendedores cote­

rizcdos. poder-os resolve- seu pro-
blema sem demora. I. n '" e

locê encontrará - com ce

peço ou o ocecsórlo CL

preço de tabele, gem:
em lcboro-ório, crr �

co IH. E �;).1-

stJlt� �.),

em I pn.::.t� Õl;;�
r,f" :lnf'n1i<. 1°,

j
�.jj

Diante de tal palpitante
assU,nto, fomos entrevistá·
lo em sua residência, ã Av.

Vieira Souto, 472 aptO' 101·
PerguntIlmos porque éle

sugere preço:> tão b'lixos, o

que faz êle dizer que há
muito chefe rlt: fRmilia na

zona rural, principalmente,
no nordeste, que .ganham
diárias de Cr$ _50,00, e Jus­

tiça Social COl"\eca pelo1s
menQs favorecidos. Se o

govêJlno (ll1izer ta1(8.1' o ar·

roz e o feijão por 30 ou 40

que o faça, mas está claro

que não resolve bem o pra.

ZC·37, ·Guanabara.

DeclarÇlu o Dr: Fernando

que isto - passivei se o ga.
vêrno adquirir os produtQs
dire\:1WleIlte np. fonte e ven·

dê.loS diretamente ao povo

por préço abaixo do que pa·
gou. Terá um prejuíZO que
será compensada na taxa·

ção de milhões de outros

produtos da sociedade (com

exceção de alimentos em

�--------��--====�-

I -

":':- i

�'���!!��'I��,a. e ,.n""",. rl,. '",.,

em tod ... c,..::, • I I
.."".....,....""..

'

.ome

a
e assim por diante. Pode-. 1 d cidades. Onde vamos

taxar previamen ti. .l'a:<ar?
mos 4 meses ante rt.n Q-.laIldo perguntamos se

de obter os runct..s n '�';. o p: no n1:.� seria avançado
sérios. a época, êle replicou
Foíncs nectarnctc oue "

• bem pelo contrerro. o

plano entra-a uns J p s é ue está atrazadn
tipos de tecidos, prb, ero matõrta de Justiça Soo
mente a flanela, o euarte. -

plano constitucional,
chila e o morim, e erma de base e antí-

çado '00""";\11,,-. f•..
'
,- i in -icnáric vem evitar

inr.lu 1 "'hri3.is, dis;ddiof
derem ag-�s!l.Li;ar perturbações da
lhos. l)'lis ess0al e

viu crio.nças vive

montanhas fr;f\s e

vidas àe un; a1;'"...."

--:-'nando declara que
'enle c:ue Deus faz

t rra. para dar o

deve ser ma.

"ulação de um

L-:termediários,
a�ambarcado·

"toneladas de

p::ira não cair o

Ir; �smos no mero

vez que não

, ') te:npo queimou·
se

\
,.,. ,_;; no Maranhão,

� ca�é, os rios (i.

ra () U:
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numa forma ct o.e:1;o-�.
cia <'\ssistencinL

Acha o reze�'ido mé�ti, v

que é muito nece:>s:irio s.H.

execuçiio, porquanto, h;i

milhões de brasileiros vi·
vendo a come,r lixo, os tu·

berculosos estão morren 'a
de fome, não CIO tratn�e.l·

to, que atualmen�'" é 6t ''''-''.
Há fome nas el'

11elhos de tanto to·

F --;;J S:lüC1ado e brancos
de t8D" leite derramado

n"" IS ":meles golpes especu·
I.,s. E há quem pens�

q"_C! o problema é falta de
; .. ��-') '-+es ou Douca prn·

-

J. Hã dias dizia o ilu:;.

s..,n�dor Jefferson de
A ..., na Tr.ihuna, que o

a1 rre:tto da fonte ao con'

fanatos, asilos f'

sas de, carida,'
ainda tem vpri"

anC"$ atrázs. Jj s n

O\'e [) n(l' t

p ')or.;,[. (

.� i �. r s.::lfre aumentos de
"e mO%, e já se publi·
.... n �"rnz tem 7 ou

il'lfe�"""erj_i'Íri')s. Já se

jI<;<"el"":.bléi,\
�rroz e

c ·'ts e o

nr.,.

-a rHl.
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lr.selicidos em oó ou em liquido. Diversos
IFpOS e lórmulos poro o eXlerminio de qual
quer espécie de praga da lavouro.
frvicidofo Talai e Seleiivo eliminam os er.

vos daninhos ev,tcnda assim o Im;:>fcdu!ivo
trabalha de .:opmar Faço uma I'.S,IO 0;..1

peço Inlormoçbas aos tC::bricon!,e�;

PROGRAMA DO MÊS
DIA 14 p.E SETEMBRQ, MAIS UMA PROMOÇÃO DO

DEPARTAMENTO ESPORTIVO DO VETERANO _

C El k S O <\pRESENTf!.RA "UMA C.(I.SA PORTUGUESA"',
IM PlWL P.&. (LON_§TRUÇ40 DA NOVA Sl!lDE, COM A

O�QUESTRA DE CASTELAN E A CANTORA HELENÁ
MARTtNS, �

R-ESERV'l\.DE MESAS NA S�CR�TARIA DO CLUB,E.
.
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o conceituado pintor ca- O artista nasceu em São

tarinense, Martinho de Hü- Joaquim a 11 de novembro

ro, nome bastante conhe- de 1907. Estudou pintura
cido em todo o Estado, irá no Rio de Janeiro, na E&­

expor na cidade de Join- cola Nacional de Belas Ar·

vllle entre us dias 31 de tes, onde !êz curso brtlhan­

agõsto e 7 de setembro, te c foi premiado no Salão

sob o patrocínio da SC(;:· - ��::!::i::mnl do J!io com Meda-

tarta da Fuzcnda e do Ro­

tary Clube da referida cí­
dade. A exposição será ere­
tuada nos salões da som­
dade Harmonia Lira e e:õ­

tá despertando um grande
interêsse e expectativa n(IS

meio culturais e sociais

joinvillenses.

oS

Com seus 80 mil habitan-
tes, a cidade que hoje cons­

titui um dos principais cen­

tros industriais do sul do
País foi colonizada por a11'·
mães e noruegueses. Só IJ

Fundição Tupy, ali Instala-

da, empresa que fábrica
um tipo de aço que até h i

pouco tempo era importa­
do, emprega 3.500 oper-e­
rios. ...,
A fundição do bronze te-

ve inicio em .roínvüte naru

a construção do monumen ,

to comemorativo de seu

centenário, celebrado a �
de março de 1951. Hoje seu

parque industrial é compor­
to de mais de ."00 rebrtcns.

predominando as índustrt-w

textís, as de produtos ali­

mentares, as metalurgtcas,
as de madeiras e moveis,
as químicas, rarmaceuucas
e outras de menor ímpur­
tancia.

o comércio de mercado­
rias constitui uma das ati­
vidades economlcas de pr'.
duros manufaturados e r;'·

cebe as materim;;-prima:$
que se destinam ao sIm

Iha de Pr-ita. Tem quadros
na Pinacoteca Nacional,· ao
lado de outros contempora­
neos. Em 1936 recebeu prê­
mios de viagens pelo Bra­

si! e ainda à Europa, onde

estudou na grande chau­

mie-te e com o "jaure"
Othon F.:-iez. Voltando ao

do seus trabalhos, cuja ca­

racterística maior é a sere­

nidade e o equilíbrio, vasa­

dos numa linguagem clara,
doce e objetiva.

Em Joinville, Martínt.o

de Haro' apresentará pín­
turas baseadas em paísu­
gens de Florianópolis, inti­
tuladas "A poesia das ve­

lhas ruas FlorlanopoHta)
nas" e tambem

de retratos.
uma sério

JOOOS ABERTOS

De dezesseis modalidades
de esporte constam os IV

Jogos Abertos de Santa Cu­

tarina, que se realizarão em

Joínville de 31 do corrente

a 8 de setembro.

Paralelamente ao certa­
me esportivo, promover-se­
ão no Município a Exposí­
çao Industrial de Santa Oa­

tarínu. ExposiçaQ de Orquí­
deas. E1(posição AI\TOP('Cll"­
ria e Exposi�:io P;I'ItcliCá,
as$�:n c,)mo fest3. tipica pu­
pular nos amplos galpões
de festas da Catedral; e na

Sociedade Harmonia Lyra,
Hoteis, bares e restauran· a Fçsta do Chopp, de cara·

tes, a cidade os possui as' ter beneficente.

"Agulhas Neuras�"
InscriçõE;s abertas

O Cél. Comandante da III - Possuir o 3" ano

Guarnição de Fpólis e do cientifico ou equivalente.
14" BC, está informando IV - As inscri:;ócs ucve
que acha·se aberta a in�· rão ser remetidas no máxi-
crição para o concurso ce mo até o dia 31 de outubro

���I���iT::RADA�C���:, 1�:��renle" diretamente 11

LHAS NEGRAS.

Condições palL à inseriç[il);
I - Ser brasileiro na for­

ma dos ítens I e II do art.
129 da con$tituição
ral.
II - Ser solteiro.

Fede-

v - Pertencer a clas�e

que completa, no minin,o
17 anos e no mâximo 23
anos, no ano da mat.ricula.
VI - Melhores esclareci­

mentos com a 3' Sec;;ão do
14° BC, ou na 16' CR.

Barrô�um�as de São luiz
Em benefício das obras dia .6EMP de duas faixa�.

da Comunidade ParoquiEll Abrilhantando a alegrla.
São Luiz e sua assistênci:l das barraquinhas haver:.!
social serão realizadas nos boa música, sendo na opm.
dias 6, 7 e 8 de Setembro, tunidade sorteadas pren.
no jardim São Luiz, as tra· das, entre' os presentes.
dicionais barraquinhas, que Como sempre, as festivi­
aU se organizam anualmen- dades da Comunidade Pa.
te. ..... roquial São Luiz vem "de:;.
1!:ste ano as comemora- pertando notável interêsse

ções terão um destaque es­

pecial que será dado pela
eleição da Rainha das Bo­
necas Vivas. Na mesma

ocasião será feito o sorteio

da rifa de um potente rá-

Tem
da

A reportagem do jornal
"O Estado" esteve presente
ao ensaio do Coral da Um­
versidade de Santa Catari­
na, a fim de tomar conta­
to para dar cobertura ao

público de Florianópolis, a

respeito dos seus proble­
mas, dos seus sucessos,
das suas apresentações, en­

fim, do seu desenvotvímen­
to.

MAESTRO JOSt ACÃCIO

SANTANA

Im� re�sões de viagem
JACQUES SCHW�:!USON Viu Barbertnt, Apô" o jantar

-; _ ROMA

baiij;.a tll\""ratuJ"'p.. And�",,,s
COmO jli disse, os eovêrnos até Os pés reel,amarem descan

na Eurol''', dlio li rllal8 ",e�L_ 60.
culo�" "tenção à indústria tu Recolhemo_nos ao interior

saimos, todos, a p"��eur pelaS
viaS centrais, não coesante a

l)ar�a",entos públieos, centre

d\> lUri�ll\O oficiais e pllrti("u_

lyell;, mu�cU'i', ,p.. rq�es, r,,�_

taurlltlte�, diversões, mon\J._

nha�, 1"11"08, 1''1.i"s, balneârios

c"�Hinos, coméreio, etc. etc.
tUdo ,-,st.i np"rclhulto par",

dar no turi�tu confôrto e 0_

modidr"!cH. No fUndo "ao 311_

I!" ...�túes c "ll"nçiíes I""·a fazer

o {ornSlciro gn�ta,·.�: cO'uO

gast"lH. Mus I.."stum .com e�­

pvnlnncl<!'!(I". Com 1'""'.('· Tu.
rl�l>� í.. di nhrl.-o \"Ivo C! do ,,,,,is

\",,1 ,ri��df). E (J " .."ócio "",is

CreJo <ruP n !t(di" ocul''' o

1" IU1('" qu""l(, "o lHovimcn_

t(l lu.ristico eUropc-u. A segUn_

da cOlocnç"o o��il" entre a

França e Suiça. 1� ltãlia, "lém

da mn", .. irica vurtedude de as

pectos dn su" .. a�url"'�u prlv;�

Ic",inda e c]trnl;! "me ao, possui
;lirn' Imenso tesoUri) artístico

e hlstólico. Os mUseus �amo_
sos do �'lorC!nçu. Veneza I!" R:>

"'" (llUrn 8ó citur OH de nlá"i_

tlW proleção) ,,�·JuledraIH ir"

jlonenleS, o Vuticn"o, as igre:...

j"s· 'Iue �ii" OUl,·OS tantos mtl_

SC\'s d{! r""t"si" bele�u e fu>.l_

lútitic(l6 tc�o"roa, Tcprese .. tum

em ",·te. Hr\ uindu '1ue cit"r

o melhor que O mundo possue

:0 I .... '·(c[to fu ..ciOnamento da

.lmenSjl ( :�de: de comodidlld�s

,e I a�endin\cnt<!l.
A Su[ÇIl com oS seUS laglls

.::::�nrs' :,::�t::hBa��6 f:::�st::
suas ICclelra", cdm a neve e­

terna, Com Os costumes ,itD_
rescOll do seu povo laborioso c

ordel,·o. (;Om U sUa irrepre�n
sivel organizuçiio. A Fran":ll

anos apenas, o Maestro Jo­
sé Acácia Santana, é o nô­

vo regente do Coral da trnt­
versidade. Foi contratado

pela Reitoria especialmente
para isto. Desde jovem in­

teressado pela música, tu­

meu contato com bons rnes-

CORAL: 60 PARTICI­
PANTES

tres, tendo sido sempre um rina, disse: "VIM, NAO PA·

grande autodidata. Foi dís- R>\ DAR AO CORAL DA

cípulo do conhecidissimo UNIVERSIDADE DE SAN­
maestro Mário Garau, que

' TA CATARINA AS MINHAS

regeu a primeira apresenta- COMPOSIÇOES, OS MEUS

çêo .do Coral di nossa Um- ARRANJOS, O MEU TRA­

versl�ade. A reportagem, FI\LHO, ENFIM. VIM PA­

estustasmadc com os um- RA DAR·ME EU MESMO".
versttéríos de Santa Cata-

---------------�

Nôvo lançamento:
Osmar Pisani

.....

Começa no dia 22 e vai

até o dia 31 do corrente, R

vro está preparando
romance surrealista "OS

��!�,A���r� �a�ça�:Blp�:
stvelmente em outubro ou

novembro em São Paulo,
no Centro Dom ou Bíbtío­
teca Pública, por esta mes­

ma Editõra. Brevemente
forneceremos melhores de:
talhes.

por. a representação catari­

nense na referida reunião
técnica.
A Séde' da Décima-Quarta

Reunião Anual de AgrOno­
mia será no Instituto de

Pesquisas e Experiroent·a­
ção Agropecuárias do Sul

(IPEAS) dependência do

Ministério da. Agricultura,
que fica em Pelotas, RIO

Grande do Sul.

Os engenheiros·agrônomos
Francisco Hoeltgebaum, El­

c,ias Machado Lima, Murilo
'Fundek, Alvaro Toma�­

zelli, Gilberto Schaeffer,
Afonso Maximiliano Ribei-

Artes e Letras

Em julho passado no

dia 28 foi realizada a Se­

gunda Assembléia Geral da
Associação dos Municipio::;
do meio Oeste Catarinensc.
E por ocasião dessa Reu­

nião o dr. Luiz Gabriel, e,,­

teve presente e relatou pOIJ­
tos da atividade que desen­
volve a frente dos negócios
da agr!cultura.
Foi também naquela opor

tuni!iade, que o senhor Se·
cretário da Agricultura e7.­

pós em linhas sumárias o

plano de atendimento agro­
pecuária que o Governador
Celso Ramos executa em

tóda faixa rural do Oeste
Catarinense. Como do ple­
nário da o.sscmbléJa hou­

vesse solicilaçuo na. mesma

ocasião o dr. Luiz Gabriel
trocou opiniões sôbre os

Joinville prepara-se para
Jogos

.rotnvrne. a florida e ri- dezenas. e de todas as ca- (Transcrito de "O ESTA·

sonha cidade catarinen . .;-;-, tegorias. Sociedades de CLl!- DO DE SAO PAULO" -

está recebendo os uttrmoa tura artística e de esportes

9/163)
• Moço de talento, com 23

retoque.'> p;;.ra abrir suas são frequentadas pcr etc- _ _ ,

portas aos visitantes que a vada porcentagem da po·. .

ela acorrerão de 31 do cor- pulacâo. O Circulo Jotnvll-

o
....

E�S:TAD o�rente a 8 de setembro, a lense dos Orquidofilos, tun-

fim de participar das rcs- dado há cerca de quatro

!�i�:d�� ����:���:�os Pci: ���=' ato�::t·s�onve;�:_Jcl: - O MAIS �IO!'O O!;ÁWto DE SUlA CI.rllSl1l1. •

Santa _Catarina. atenção, não só da populn- ptoríanõpoüs, (Terça-Feira), 27 de Agõsto de 1963

cão local, como de visitan-

tes de outras cidades e Es­

tados, pelo cultivo e pro­

pagação que faz das mais

raras especieis brasüetrns
O bom gosto dos .Joínvillen­

ses. aliado ao seu amor às

plantas e às flores. trans­
formaram cada casa local,
desde as que margíam a

estrada, em coloridos jSL··
dins oue emprestam uma

ceractertsttca propria à re­

gião.

com oS le�temunhOs das SUaB

gl rins, COm II suo' vida notur_

"II, cOm 1\ sua Riviera ma1"S�

\"ilhos.", cio", Pari� ... c por ser

u Frllnç". A Frunç.. que' ii

o centro do mundo.
O cusul aul_pfrlcuno e· uós

fiCllInoa hospedados "um ,,0_

lol pr6ximó 11 mOvimentada

O poeta catarinense Os­

mar Pisani, que expôs no

ano passado uma série de

poemas murais no Instituto

Brasil Estados Unidos, aca­

ba de enviar à "EDITÓRA
LITERATURA CONTEMPO·

RANEA'f, os or:'gina.is de
um volume de poesias, ten­

do por titulo. "O PELTA E

O SONHO". Além dêste li-

Sob a direção de Salim

Miguel, Silveira de Souza e

Pérícles Prade, sairá todos

os domingos, neste jornal,
de Uma casa de Chá, na VI!! uma coluna literária que

V"neto, n artêrfu mais famo_ tere por titulo "ARTES E

s" de ROma e ponto de eneQ�_
LETRAS". A partir do pró-

trc da elegância e das eeleàri ximo domingo será apre·

dadoB InternaCionaiS. Ali �s__,_en_ta_d_a_co_m_f._'t_o_m_a_t� _

tiLo situados oa hotéis, "'lfés.
rest"urantes e casas de chá
maia lux�osaa de Rom". É Um

eepetécu'ío ver as centenu� de

mesns f1oridlls, ataviadas cesu

bnndC!irlnhus de to<10s 05 p"i_

ses, dispostas nos laJ\"D$ "tn'­
ttuírs! C oCUpadn� por umu

multidfro de alta el�g"ncl ...
Nu n,.,nhii seg-uinle "I'l"ovci-

-

temes o tempo dispo .. ível a·rim

de rcdcr..... ;o.r aloj'ttlltlllto ga""

quando voltassemos de ISrllel

poiS nclIs .. êpoea do Imo o mo­

vimento d", forasteIros é in_

tenso. Fornos também a uma

easa de câmbio.troear dOo/ares

adquiridcs no cámhlo Ih·re.
do Rio de Janeiro, por liras
italianas.

Coma e"em·plo de decadtn_
ela do valor do cruzeirO, nad"
mllia expresSivo do que recof­

d"r: em 1945 um cruzeiro era

trocudo por "érca de 40 limJ.
Atualmente .pliL cruzeiro não

compr" uma lira siqucr. Na
con\"ersão do dôlar PQr liras
recebemos 620 liras. ora, o

dólar cUsta, mais ou menos

800 cruzeiros... AliáS, é }"e�
ciso que Se diga qUe. e"o,,­

tUnndo portugal. não se canse

gUe cambiar úcruzel;05
qualquer outro pais... Pars I_

lUstrar melhor ainda o Casa,
de\"o exernplifienrque um ca_

fezlnhQ, em ROma. QU em :Qual
queroutru cidadeituliana,sni
por maia de 50 cruzeiros. De

.

.paSsagem Q Café mais s"bor'J_

50 da Europa é o da Iláli:l.
MaS. 50 cruzeiros por um CI<-

fhlnhO ê oe arrepiar.
neutralizar êstes arrepios t,,_

mel II decisão de não maLs·fa�
zer conversões mentais de ",oe

dns. E o n;�is saUdável é es­

quecer o vlIlQr do cru�iro. De

outro modo lá SC vai o prnzer

da Tiagem.

e prenunciam·se, êste ano,
animadissimas, trazendo ao
bairro da Agronómica o

alegria sadia dos bons di­
vertimentos, com finalida­
des filantrópicas.

RADIOS E JORNAIS
�EPRESENTA�ÕfS A. S. LARA, hli 3� Dnos proporcionando a mais
eljciente cobertura publicitária li jornais de Iodo li Rr05il, ampliou
suo equIpe especiolizodrre oceilo novCls represanlalões de ródios e

jornais. POlllobler anúncios de S. Paulo e Rio (os principais cen·

Iras publicitários) confie o suo represenlolÕO a maior firmn do gé.
nero. E nole: s6 operamos (om UMA emissôra e UM jornal de
cada cidade. Pe,a informolões niste jornal ou esueva poro

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA
R. Vil6ria, 651-(onj. 32·rer. 34-890·S. Paulo

TRECHO DE UMA CARTA
"A presença administrativa f to govêrno rio Estado no

interior não perde Jlllra a prc!'cnça na Capital, onde l'árias
obras de envergadura esmo levadas II deito.

No setor rodoviário e de energia elétrica as promoçõc<s
da atual administração siio extraordinárias. Por que n'in
exibi·las ii. oposiçãu, para qlle ela se capacite de como �·S·

AS�OCIAÇÃO PROFISSIONAl DOS
ODOWOWGISTAS DE
SAr··, CATARINA

rtat: critica Iiterâria, poe­
sia, crônica, resenha cul­
tural, musica, e artes plás­
ticas. Inúmeros serão os

colaboradores de storreuo­

polis e inclusive partíctpa­
rão literatos de São Paulo e

Rio de Janeiro.

Agrônomos se

reúnem em Pelotas
ro e Clóvis Deruta Beduin,
sendo os três últimos como

Décima Quarta Reunião representantes da Delega-
Anual de AgrOnomia. cía do Ministério da Agri-
O dr. Luia,Oab.riel. SEt..,- qultura �m_§allta catan­

cretãrtc da Agricultura, de- na, deve estar em t'ototas

h;gnou o engenheiro·agrôr:o· no dia 22 do corrente, e a

mo DiUer Brandes, técnico Décima·Quarta R e uni ã o
incumbido do Projeto ue Anual de .Agrônomia levam

Experimentação ·de raizes trabalhos técnicos e cien­
em Rio do Sul, para com titicas referentes a nossa

outros seus colegas, tam- agropecuária.
bém do nossd Estado; com-

O engenheiro-agrônomv
Murilo Pundek, técnico da

ACARESC, leva os resulta­
dos dos oito (.8) ensaios do
cultivo �de milho. que foi
instalado em convênio de

cooperação tecnicR,,sntr.e a

ACARESC - Serviço' de
Extensão Rural e IPEAS.
Em futuro próximo hav�·
rão outras informações des·
ta Reunião técnica, por ora

aos técnicos que vão e aos

que estão lá auguramos
êxitos nos trabalhos e de­
sejamos os que também
êles desejam, resultados tlb­

jetivos e proveitosos.

tópicos de uma reforma
agrária' nacional, natural-

·

mente, olhada do setor e
·

dos problema. s da famílJa
rural de Santa Catarina.
Foi também na mesma

ocasião que o titular da

agricultura manifestou ob·

jetivo e franco que em m:l.·

téria de organização agrfi­
ria, Santa Catarina é im­

par: para nós, trabalhado­
res rurais de todos os n:­
veis, o que cabe formular
em organização agrária, é

simplesmente pacifico, bas-­
ta que o Govêrno tenha Te­

cursos materiais, financ�i·
ros e humanos. O resto é

·

problema ds equaciona·
menta dentro de clima pa­
ra debate democrático ali-

cerçado numa consciência
cristã, inabalável.

Secretários �e 4�ricuitura em SP
dor Adhemar· de Barros,
auxílio para suas admini:.;·
trações. Amanhã. essas '1'1·

Reforma Agrária
dentro da Consciên­

cia Cristã

tão sendo cmprt'f::urlos os dinheiros públi(:os'� Por {III(: 11:1"

mostrá-Ias ao ll'IVU, pfHa que êle julgue? Bastaria um" boa C O N V O C A ç A O
....n'i�:- .... ,..,.,-� ���',� •. � .......... o-r1tl\rh c\,.,,, nolitiC<l" lI:! unu· i\. I'POli:�(; con,·n,,'I. todos os sous :1" ... tW;"'cto� no·:\

sição - quI' muito lmuco fi?,ernm no �OVêrllll. Oir-st··ã t'He uma As�embléla Geral a realizar·se no próximo dia "27",
f . o 'e 18�"ft.;d1 ""'�. 1(' (' I�t('. flnnl",.. . P"rli In-reTõ a" _0,00 hoias, em sua se e a rua: E-:;

1iJ"U�.UCIHI:; pt(ja �'Jl,lsi�:i"LH·t t'l"Ia ll1allia dI" tu"!:"ar Imio·.'·' fi.;;p.f:S Junto.1" n' 93. ...,
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�]�.�l· .. ,�rl:, _.

�

,\ .. ;:�.
�.

. �.,�.. ,. "i��{·:$t���';�l�:��._

O Coral da Universidade
de Santa Catarina conta

com 18 sopranos, 12 con­

traltos, 12 tenores e 18 bai­

xos, num total de 60 parti­
cipantes.

Santana, afirmou, que �
clona ensaiar cantos fOIcJ6,.
ricos, clássicos e renasce0.
tístas, de tal maneira ..
conseguir um repertório
variado e agradável. Disae
ainda, que é desejo da fteI.
torta dar recítats nas PrIrl­
cipais cidades do Estado.
Quanto aos ensaios, o indi­
viduai para os tenores e
baixos é às segundas-r8j.
ras e para as sopranas e

���:alt��i!:as te�ças���::
quando há o ensaio geraI.
É realmente admirável l
fusão de entusiasmo entre
o Maestro e os Coralistas, t
porisso mesmo espera-se O
máximo do Coral da U1JI,
versidade, alto instrumento
cultural.

PARTITURAS, R_,;:CITAS E

ENSAIOS
.

O Maestro José Acácio

Professor F�ederico
Marques ·virá a

Florianópolis
paulista Prof. JOSÉ FR&
DERICO MARQUES, consí.
derado uma das maíom,
autoridades brasileiras em
Direito Penal, Direito Pro­
cessual Penal e Direito Pro).
cessual Civil. O clichê aeí.
ma focaliza o renomado
mestre, que é aguardado
nesta Capital com o maior
entusiasmo.

De parabéns, pois, o cen.
tro de Estudos Penais, que
vem gradativamente se des­
tacando como uma entída­
de que promove as melho­
res programações culturais
de nossa Universidade. A
vinda do Pro!. JOSE FRE·

O Centro de """Estudos Pe- DERICO MARQUES, se

nais da Faculdade de Di- constitui assim no maior

reito da Universidade de acontecimento do ano p,m

Santa Catarina, no prôxi- nossos meios jurídicos. Sua

mo dia 2, às 20 horas, darâ conferência versará sôbre
início a mais uma de suas ASPECTOS CRiTICOS .00

promoções, no Salão Nobr3 ANTE-PROJETO DO CÓDl·
de nossa tradicional Casa ao PENAL.

de Ensino das Ciências Ju-
,. f

ridicas. ·Nas prõximas edições.dêt·
Haverá cinco eonferên- te matutino, da.remos�· dd­

cias pronunciadas "durant.e talhes complétos sObr, a

a semana pelos melhores I .s�MANA CATARINENSE
conhecedores do �rcito Pe.. ·�Er E§tUDO/? ,PJ!:NITEN.
nal e p�nitenciar�'li de. Flt)!

t�1.ARIds: I:tutf' ! 't ocasião

;;:��OhS e de o t�i Ca-

t. ,��P����t�n�re�d���:e d�
O encerramento da SE- dinâmico e brllhÊLOte aea·

MANA DE ESTUDOS será dêmico EDSON NELSOS"
feito pelo famoso mestr(� UBALDO.

Nasce mais um
Sindicato de Classe

Nasce mais um Sindica- sindicato, porque assim o

to de classe. O pronuncia· quer, assim o decidiu sua
menta dos radialistas pre- assembléia geral, o 6rg�0
sentes à reunião sábado!l.l soberano das deliberações.
Cahll de Santa Catarina 'foi Munida da competente a'l'

expressivamente unãnime. trização a diretoria presidi·
A Asso.ciação ProfisSional da pelo sr. Edgard Banas­
dos Empregados em Em- sis da Silva encaminhará
prêsas de RádiodiCusão e.... ao Ministério do TrabalbO
Televisão· de Santa Catari- a documentação competen·
na vaise transformar e:n te.

R.cformulei minhas idéias relativas à politica exter·
na do Brasil com respeito a Portugal.

Entendia, alé sábado, que a atitude do nosso go·
vêrno era um tanto ingrata ou um tanto desafetuo�a
na apreciação dos problemas coloniais da nossa pátria
,"\Itramarina.

.

Mas. na verdade, os tempos atuais não permitem
mais sentimentalismos.

Decisão é decisão e está tudo acabado, com o Fia'

mengo surripiado e o Vasco enriquecido de um ponto
que o juiz lho deu.

Chep;a de colonialismo! Liberdade para Goa e tôo
das as demais colonias. Eleirões Ih T"S para Portugal!
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